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M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 
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O R E N S T E I N Y K O P P E L - A R T H Ü R K O P P E L S . A 
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Material de Transporte 

para 

Ferrocarriles, Tranvías , Minas, 

Contralistas, Fábricas 

é Industrias. 

Grandes Existencias 
E N 

Dirección Postal 

C a l l e A r b i e t o , I 

DEP 

también en 

C r l j o n 

15 o r o o l o n o 

O o i r t o a o r a o 

Especialidad en: 

Locomotoras, Vagones, 

Vías fijas y portátiles. 

Vagonetas, Cambios de vía. 

Placas giratorias, etc., etc. 

'A \ Á í \ V } t I U U I J 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S ( vSase anuncio página I ) 

mu*iiiwiiiijirtraipionrwimwírriiiirwvmmgiiiuianiijmumn-iniüí<ií»»itmil»u)»n»iiiiiinfiii iminnuin 'Tur̂ " nmiiiiiiiniiOTrnnmir i irr rnriTn 

M A R I A N O DE C O R R A L 

• m ^ T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r ú c a r r i l e s que tienen en sus lineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y -

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas». 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía.^—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.-Bilbao á Santander .--Castejón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á On taneda .—Cantábr i co de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia .—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Fidanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los 
pedidos de materiales. 

¡Illjjii* 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

BAECELONA 
RAMBLA DE 

SANTA MONICA.G 

MADRID 
GALDO, 3 

S I S 

T u r b i n a s 

D i n a m o s - M o t o r e s 

r T r a n s f o r m a d o r e s 

B o m b a s - G r ú a s - T u r b i n a s de v a p o r 

i » 

{MWáM 

C a r l o s & ( o p p e y C o m p a ñ í a 

CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

I v a ^ V l a x a n t i e s l m - y I v O l I V o r d J O e t j L t s í o l i e » 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"Tlje £íverpool S t Condot) S t ©tobe" 
COMISHl^IOS D H R V H H Í A S 

C a s a s en Santander, S a n Sebas t ián y pasajes .~€n fjilbao, JTlameda Jtfazarredo, 1 , 2*. 111 

mm 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L I I H A b o n o » , A g u a s , e t c . 

A r b i t r a c g e s 
Contratos á preoics reducidos 

Calle iJe Sevilla 22 
y 22 DUPLICADO 

27, Calle Colón deLarkeátegui , 27 

1 

1 

O 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

A g e n c tifiii S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 
( B a t m i n d u s í t j r l © A o t l e n ~ G t e s t e l l j s o l i . e i f t ) 

L l a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n {Alemania) 
5 , C a l l e S a n V i e e n t e , 5 

B I L B A O I 

Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a d e m a t e r i a l e s 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía. 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

Hiateríal de alquiler 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U E$ O I ® Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

E s t a l D l e c i m i e n t o s 

D B C A U V I L L E 
i 

MADRID BILBAO H U E L V A GIJON BARCELONA 
Monte Esqninza, 18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. L uis Romero Plaza del Carmen Diputación, 369 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

V e n t a - A l q u i l e r - - C a m b i o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n ^ 

A^adeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes c í t en la Revis ta B i lbao, MerciintM, Minera, Industrial y Marít ima 
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: . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a ¡«j 
c o m o s u c e s o r e s d e l a c a s a 

J u a n W e n z e l y C o m p a ñ í a U 

J R u e g a n á s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a s e d i g n e h o n r a r U 

j ' | c o n s u s p e d i d o s , h e c h o s a n t e r i o r m e n t e á e s t a s J ' | 

j L c a s a s , á l a q u e s u s c r i b e . X 

¡ j ' A s i m i s m o l e s p a r t i c i p a m o s q u e e n e l c u m p l i - V 
m i e n t o d e l o s p e d i d o s d e s p l e g a r e m o s l a m a - | ! | 

y o r a c t i v i d a d . í 
sus afmos. S . S . Q. B . S . M. , 

L E. G.-Thomson Houston Ibérica 
SOCIEDAD ANONIMA 9 

Z - Z Z - Ó Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la Revis ta B i lbao, Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 



ANO XVII Bilbao, 3 de Junio de 1911 N U M . 840 

R E V I S T A B I L B A O 
MERCANTIL , MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

P K E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, un año Ptas. 15,00 
Provincias id » 1M0 
Extranjero, id Feos. 24,oO 
Número suelto Ptas. 0,50 
Idematrasado » i)00 

DIRECTOR PROPIETARIO 

L U I S R U Y - W A M B A 

redacción y administración: barr0eta aldamar, 8 

I m p r e n t a : I b á ñ e z de B i lbao, 6 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

E n el texto, l ínea ptaB> lt0o 
E n notas sueltas id 
Comunicados, id , 

0,60 
2,00 

S E P U B L I C A L O S SÁBADOS 

i i 

O O J K K E > « I > O I V « A . r v I ^ S : 

London E . C — Walter Judd, Ltd. 
5, Qüeen Victoria Street 

B E R L I N . - M r . Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—Jchn F . Jones y C.4 
31, bis, Faubourg Montmartre 

New YORK.-floiluun idratoing Compuj 
93, Liberty Street 

B L E I C H E R T 

L E I P Z I G : Representantes: José y Juan de Goyoaga, BILBAO, Colón de Larreátegui, 15 y 17. 

Miguel Milano, MADRID, Núñez de Balboa, 7. Luis G. Fernán, BARCELONA, Furtuny, 7. 

Vías aéreas . Grúas, Cubetas-dragas. — Vías suspendidas 
eléctricas. — Instalaciones para depositar ripios y escorias. 
: : : : : Instalaciones de transperte de todas clases : : : : : 

¡ C R O N I C A 
• l í 

M E R C A N T I L 1 
E I N D U S T R I A L ! 

The Salmantina Tin mining Limited 

E n Inglaterra, y con un capital de 36.000 libras esterlinas, 
dividido en acciones de á una libra esterlina, se ha constituido 
esta nueva empresa, cuyo objeto es la compra y explotación de 
un coto minero de estaño situado en Terrubias, provincia de 
Salamanca. Los aportaderos de las minas han percibido 19.750 
acciones liberadas y 100.000 francos en metálico. 

Servicio de automóviles eléctricos 

En la Diputación provincial de Alava se ha presentado 
para su resolución una instancia del Ingeniero Sr. González 
Serralde, pidiendo autorización para establecer un t-ervicio de 
electrovía para mercancías y minerales de Vitoria » la frontera 
de Navarra, al igual que el servicio ya establecida entre Vera 
y el puente de Behovia. 

Concurso 

La Junta de Obras del puerto de Cádiz trata de adquirir, 
por concurso, cuatro grúas automóviles eléctricas, con destino 
á dicho puerto. Se celebrará el acto el 23 del actual. E l pliego 
de condiciones y demás detalles, en la Gaceta de 22 de Mayo. 
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M A R C A 

/ATLAS 

R E G I S T R A D A 

S o m m e & S u n d t , B i l b a o 

Almacén de maquinaria y taller de construcción 

Gran surtido 

de Correas 

de Batata-Atlas 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

Jtfoiores 

eléctricos 

de 

Jfo r s k € lektr i s ¡ t -

JJrown ¿ o v e n 

Maquinaria 

para Fábricas de 

Conservas 

y pa ra 

Jtfolinos harineros 

M o t i n o s 

i r i i u r a d o r e s 

para minerales 

y otras materias 

desintegradores 

Canal de Suez 

E n sesión reciente, ha decidido el Consejo de Administra
ción de esta Compañía proponer á la Junta general de accio
nistas, que se celebrará el día 12 del corriente, la siguiente 
fijación de dividendo: 

A las acciones de capital, 171,31 francos bruto, ó sea 158 
francos neto; á las acciones de beneficio, 146, 31 francos bruto, 
ó 134,46 neto; á las partes de fundador, 82,43 y 76,46, respec
tivamente, 

Nueva Sucursal bancarla 

Se asegura que el Banco de Gijón va á establecer una Su
cursal en Aviles, habiendo adquirido al efecto un inmueble en 
dicha villa para instalar la Sucursal, que en breve funcionará. 

Eléctrica de la Sierra 

Con capital de 430.000 pesetas, se ha constituido esta So-' 
ciedad Anónima que surte de fluido eléctrico para luz y fuerza 
á varios pueblos de la sierra del término de Grazalema (Cádiz). 

Los tranvías en Santander 

En la capital vecina de Santander se escrituró el pasado 
domingo la cesión del negocio de t ranvías , propiedad de la 
Sociedad Nueva Montaña á un grupo de capitalistas belgas 
que se proponen formar una Empresa única que explote en la 
ciudad los eléctricos. 

A este efecto, han convenido con el propietario del tranvía 
de vapor que vá al Sardinero, la electrificacación de la línea y 
se tiene por seguro que acepten el proyecto de tranvía eléctrico 
que cruza por el Al ta y finaliza en la Rampa de Sotileza, del 
cual es peticionario el distinguido ingeniero Sr. Lasso de la 
Vega, muy querido amigo nuestro. 

Reconocido es por todos los beneficios que á Santander 
pueda reportar las líneas de comunicación que en la actualidad 
se dispone, de las cuales ha rán formar una red de tranvías 
magníficos. 
- Justo es hacer constar la labor realizada en este asunto por 
nuestro convecino D. Julio Pacheco á quien en parte se le debe 
tal mejora, pues ha contribuido á presentar á los financieros 
que hoy se disponen á acometer empresa de tanta importancia. 

Precio medio del cambio 

Se ha dispuesto por R. O. que para las operaciones corres-
. pondientes en las Aduanas nacionales, rija durante el mes 
actual el cambio medio de 108,10 por ciento. 

C u a t r o p a l a b r a s . . . d i r e c t a s 

A juzgar por un anuncio que publica la prensa diaria y 
que nosotros no lo insertaríamos, en gracia á nuestros lectores, 
existe aún la Compañía Vasco-CastelJana, la que manifiesta 
que, á partir del 5 de los corrientes, y en conformidad con el 
convenio aprobado judicialmente, pueden los obligacionistas 
entregar sus títulos á cambio del oportuno resguardo, Ínterin 
se practican las liquidaciones de los cupones vencidos que de
ben ser canjeados también por los nuevos bonos. 

Tales son los planes de una Sociedad que no tiene exis
tencia legal, la que insiste en seguir jugando con sus infelices 
obligacionistas. 

Nuestra actitud está bien defiaida en este asunto, en el que 
no nos mueve otra intención que la de ser útiles á nuestros 
lectores. 

¿Para que servirán los nuevos bonos? 
Es intolerable lo que acontece; antes con el Vasco-Caste

llano y luego con su hijuela The Spanish Railway Limited, 
la que dirigió su puntería, primero á Valencia y después á 
Bilbao. 

De seguir así el citado estado de cosas, llegará el día en 
que se acuse de inmoralidad al Gobierno del Sr. Canalejas, 
como antes se censuró á otros. 

¿Si se presentaron tres pliegos al concurso para el directo 
entre Valencia y Madrid, porque no dar por fenecida la con
cesión caducada hace un mes? 

fín Valencia tienen hoy deseos favorables á ese ferrocarril 
y no será difícil que se construya, pero sin la Compañía de los 
12.000.000 de libras en efectivo.' 

Y sin el secretario de la Cámara española en Londres, que 
cometió el grave error de afirmar lo de las libras y algo más, 
cuando nadie lo preguntaba. 

E n España, mientras los políticos, validos de su influencia 
patrocinen empresas como las que nos ocupan, se repetirán 
las hazañas de D.a Baldomera, Rochette y Vasco-Castellano. 

De la The Spanish, poseemos un arsenal de datos que 
publicaremos si es necesario. 

Puede si le parece quejarse á Poncio Pilatos, del que somos 
órgano, por conducto de ese autorizado periódico. E l Not i 
ciero, que aconsejó á los capitalistas bilbaínos que metan su 
dinero en manos de los santos varones, autores de tanta estafa. 

Por el buen nombre de Bilbao llamamos la atención de la 
prensa honrada, de esa prensa que sabe despreciar honorarios 
indignos, para que haga llegar su voto al jefe del Gobierno á 
fin de que cesen en su empeño los vivillos fenoviarios. 

No confundamos la grandeza de los proyectos, con las in 
tenciones de los hombres. 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 

E l e o t r > o - ] M [ e c á . n i c a s 

l u p i n m , m u m í i i i T m i u s eléctricos i i suucioieü coiipleus pmí vinas 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A I m a c e n e s — T a l l e r e s 

R . D E E G U R E N 

N U E V AS T A R I F A S 
Se encuentra en esta villa en comisión del servicio el ilus

trado subjefe de Tráfico de la Compañía de los Ferrocarriles 
del Norte, nuestro distinguido amigo D. Carlos A n n é . 

Tiene su viaje tal importancia, y de su competencia ha 
dado tanta prueba, que los industriales harineros confían en 
que el Sr. Anné, de acuerdo con otras Compañías ferroviarias 
lleguen á un acuerdo estableciendo una tarifa de paz entre 
todos, facilitando así el más rápido acarreo de las harinas por 
el Norte y con todas las ventajas que sea posible. 

Hace ya mucho tiempo que la guerra de tarifas venía per
judicando notablemente á la industria harinera, di^na de 
mayor protección, por ser uno de los principales elementos 
de vida. 

Mucho nos alegraremos de que se encuentre una solución 
favorable. 

La intervención del Sr. Anné es una garant ía de éxito 
para todos. 

INGENIERO 
G r a n V í a , 3 5 

C u e s t i o n e s o b r e r a s 

Continúa latente la huelga de descargadores de carbón. 
Una comisión de patronos ha visitado al Gobernador Civ i l , 

manifestándole sus deseos de elevar un mensaje á los Poderes 
públicos, pidiéndoles presten atención á esta huelga. 

E l Sr. Novella les dijo que esa petición ya la tiene él hecha, 
interesando del Mini&tro de la Gobernación que intervenga el 
Instituto de Reformas Sociales, si no logra solucionar el conflic
to la Junta local. 

Cambiando impresiones acerca de la huelga, dijo también 
que todos cuantos dispongan de obreros para la descarga y 
quieran verificarla, él responde de que se llevará á cabo, pues 
está dispuesto á garantir la libertad del trabajo á t tdo trance, 
como lo viene realizando. 

Si no hubiera suficiente con la fuerza de que dispone, pe
diría toda la necesaria, no debiendo atribuirse á falta de ga
rant ía algún incidente suelto que pueda ocurrir en alguna per
sona que lleve una pequeña cantidad de carbón, porque eso es 
imposible prever y por lo tanto evitar. 

Aquí lo que hace falta es el envío inmediato de fuerzas del 
ejército que puedan garantir el trabajo, y que se adopten me
didas de rigor contra los eternos enemigos de la paz pública. 

Se aproxima el verano y esos elementos del desorden co
mienzan ya á realizar violencias. 

Si se les deja harán lo mismo siempre que Bilbao se prepa
re á celebrar algún acontecimiento. 

B a n c o d e l C o m e r c i o 

SU SITUACIÓN E L DIA 31 DE MAYO DE UM1 

A C T I V O 

Caja y Sucursal del Banco de España. 
Efectos en cartera 
Valores en poder de corresponsales. . 
Préstamos sobre valores 
Créditos en cuenta comente con interés 
Corresponsales deudores 
Deudores diversos 
Gastos generales 

Pescas 

3.126. 
6 150. 
2.727. 

11 064. 
23.811. 

4.434 
393. 

87, 

199,43 
960,58 
703,43 
866,10 
514,13 
324,02 
647,29 
909,92 

N o m i n a l e s 

Depósitos en garantía . . . 
I d . en custodia. . . 

V. , cta. ajena, poder corresp . 

P A S I V O 

T o t a l . 

64.777.670,19 
139.687.532,47 

6.865 376,25 

T o t a l . . . 

51.797.124,90 

211.330.578,91 

263.127.703,81 

Capital 5.000.000,00 
Fondo de reserva . . . . . . . . . . 1.000.000,00 
Cuentas comentes é Imposiciones . 
Consignaciones voluntarias en efectivo 
Imponentes en la Caja de Ahorros. 
Corresponsales acreedores . . . . 
Acreedores diversos 
Acreedores por cupones . . . . . 
Acreedores por amortizaciones . . . 
Efectos por pagar 
Pérdidas y ganancias . . . . . 

T o t a l . 
N o m i n a l e s 

Depositantes de vals, en gtía. 
I d . de efectos en cust. 

Acred. de v. en poder corresp. 

14.116 631,45 
316.448,60 

29.134.943,03 
655.500,57 
406.597,33 
105.000,84 
45 861,09 
76.358,12 

939.783,87 

51.797.124,90 

64.777.670,19 
139.687.632,47 211.330.578,91 

6,865.376,25 

T o t a l . 263.127.703,81 

V.0 B.0.—El Presidente de turno del C. de A., Fác^or de Chá-
v a r r i . — E l Director Gerente, Fernando Echevarría .—ElConta-
dor, Eustaquio Negrete. 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 

F a b t á e a d e t l I t l t l T U l I flfractftrío P p o d u e e i ó n a n a a l : 4 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 

Jnsfalaciones completas de f á b r i c a de gas sistema J^arfiq p a g e n s i e c í j e r 
Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | ¿ e n b e r | e r B i l b a o , J E r c i f í a , J 5 . f h . 

JHDta S i o i a l del Colep de A j É e s de OaniMo j Belsa 

Esta Junta Sindical en sesión del 31 de Mayo ha señalado 
para la liquidación por diferencias de las operaciones á plazo 
en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en Bolsa, 
los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E L A SDADV A R G E N T Í F E R A ^ 

A L M A G R E R A . . . . •'. V. . . . 
ACCIONES D E L A SDAD. M I N A S D E C A L A . 

I D . I D . M I N E R A D E V I L L A O D R I D . . 
I D . I D . H U L L E R A S 

A N E X A S . . . 

á 8,-75 0/c 
á 114,50 » 
á 93 » 

D E SABERO Y 
i 79 
á 145 
á 134 

I D . I D . C O L L A D O D E L L O B O . . . 
I D . I D . A N Ó N I M A A U R R E R A . . . 
I D . I D . G E N E R A L A Z U C A R E R A D E 

E S P A Ñ A , PREFERENTES. . . á 41,75 
I D . I D . G E N E R A L D E I N D U S T R I A Y 

COMERCIO. . . . . . . . á 2 3 7 
I D . D E L A COMP.a D E LOS FERROCA

R R I L E S D E L A R O B L A á 50 
I D . C R E D I T O D E L A U N I O N M I N E R A á 655 
I D . D E L BANCO D E V I Z C A Y A . . . . á 382 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Unión Española de Explosivos 
Aviso á los accionistas 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas que á 
partir del 15 de Junio próximo les será pagada la cantidad de 
ocho pesetas por acción, por saldo del dividendo del ejercicio 
de 1910, contra entrega del cupón número 3 1 . 

Según costumbre, los cupones deberán entregarse acompa 
fiados de factura en doble ejemplar, detallando los números 
de las acciones. 

E l pago de este dividendo tendrá lugar en los estableci
mientos siguientes: 

En Bilbao, en el domicilio social, Gran Vía, 1. 
E n Madrid, en las oficinas de la Sucursal, Villanueva, 11 , 

de 9 y media á 12 y media. 
E n Oviedo, en el Banco Asturiano de Industria y Comer

cio; y 
E n París , en la Sociedad Española de Dinamita, rué de 

V Arcado, número 36. 
Bilbao, 31 de de Mayo de 1911.—Unión Española de Ex

pío v o s . — P r e s i d e n t e del Consejo de Admin i s t r ac ión , A l 
b e r t o T k i e b a u t . 

B a n c o d e B i l b a o 
SU SITUACIÓN E L DIA 31 DE MAYO DE 1911 

A C T I V O Pesetas 

Caja y Sucursal del Banco de España qc. . . 4 
Efectos en cartera 34 
Prés tamos sobre valores 8 
Cuentas corrientes de crédito con interés. . . 49 
Corresponsales deudores 5 
Diversos deudores 1 
Gastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros . 
Créditos contingentes 
Bienes inmuebles 1 
Mobiliario 
Cupones y amortizaciones al cobro 1 
Valores en poder de corresponsales . . . . 42 
Acciones 15 

.951.'¿39,45 
872.453,51 
.184.106,36 
.393.305,51 
.926.610.92 
.880.340,84 
183.611,20 

10.588,07 
3.816,54 

.654.992,37 
35.576,02 

301.081,00 
964.182,03 
000.000,00 

T o t a l . . . 166.301.903,82 
Depósitos en garantía Nominales 63.809.652,98 

I d . voluntarios id. 647.021 871,97 711.185.974,95 
Id . necesarios id . 354.450,00 

Agencia de París 

T o t a l . . . 
P A S I V O 

Capital 60.000 Acciones de á pesetas 500 . . 
Fondo de reserva (estatuario) 
Segundo fondo de reserva (voluntario) . . . 
Fondo de reserva especial • . 
Beneficios y pérdidas 
Acreedores por cuentas corrientes en Bilbao . 
Consignaciones voluntarias en efectivo . 
Imponentes en la Caja de Ahorros 
Corresponsales acreedores 
Diversos acreedores 
Efectos á pagar . 
Dividendos por pagar 
Acreedores por cupones realizados 
Amortizaciones á pagar. 
Acreedores por cupones}' amortizaciones al cobro 
Acreedores de valores en poder corresponsales . 

T o t a l . . . 877.487.878,77 
82.744.017,27 

. 960.231.896,04 

30.000 
3 000 
3.600 
5.622 
1 744 

17.707 
2.457 

49.075 
5 378 
1.186 

372 
23 

1.426 
501 

1.301 
42.904 

000,00 
000,00 
000,00 
246,84 
413,57 
103,38 
204,14 
955,98 
483,15 
677,22 
,388,63 
575,00 
.846,21 
.747,27 
.081,00 
182,03 

T o t a l . . . 166.301.903,82 
Deptes. de vis. en gtía. borníes. 63.809.652,98 

I d . voluntarios id . 647.021.871,97 711.185 974,95 
Acreedores por dep. nec. i d . 354.450,00 

T o t a l . . . 877.487.878,77 
Agencia de París . . . 82.744.017,27 

T o t a l . . . 960.231.896,04 
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E 
f V D R I D : 

B a r q u i l l o , 3 3 

Gran Gremio Exposic ión Brusnlas 19i0 

B I L B A O : 

G r a n V í a y I f M O N S K I 

B O M B A S C E N T R Í F U G A S 

y d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

B O M B A S de v a p o r D U P L E X 

C O M P R E S O U E S d e a i r e I 

Gran Premio Exposición Bruselns 1910 

L a t r i b u t a c i ó n m i n e r a 

Por creerlo de interés, reproducimos el siguiente Rea 1 De
creto, publicado en la Gaceta con fecha 23 de Mayo: 

E d i c i ó n de l a l e y d e 29 d e D i c i e m b r e de 1910, s o b r e t r i 
b u t a c i ó n DE LA MINERÍA, E^í LA QUE SE I N C L U Y E N LAS DISPOSI
CIONES V I G E N T E S DE LA DE 28 DE MARZO DE 1900. 

Artículo 1.° Los títulos de propiedad de los registros mine
ros se otorgarán en el plazo de cuatro meses, contados desde 
el día en que el Gobernador civil de la provincia decrete la 
práctica de la demarcación, siempre que no se interponga nin
guna reclamación á la tramitación del expediente. 

Ar t . 2.° E l canon anual por hectárea en las concesiones 
para la explotación de substancias minerales, será de 15 pese
tas en las minas de piedras preciosas y criaderos de substan
cias metalíferas, exceptuando las de hierro; de seis pesetas en 
las de hierro y demás substancias de la segunda y tercera sec
ción, y de cuatro pesetas en las de hulla, lignito y antracita. 

Para comprender entre las de hierro y combustibles mine
rales las concesiones que sean otorgadas, será indispensable 
que el Ingeniero Jefe del distrito minero informe en el expe
diente respectivo la procedencia de considerarlas bajo tal deno
minación. 

Ar t . 3.° E l canon por hectárea en las concesiones para la 
explotación de substancias minerales se hará efectivo de una 
sola vez, dentro del año, por ingreso directo, que efectuará el 
concesionario en la Tesorería de Hacienda, de la provincia 
donde radique la mina. 

Ar t . 4.° Se declaran caducadas, por ministerio de la Ley, 
las concesiones para la explotación de substancias minerales 
cuyo canon de superficie no resulte satisfecho desde 1.° de 
Enero al 31 de Diciembre de cada año. E l propietario de una 
concesión caducada responderá de su descubierto para con la 
Hacienda con todos sus bienes, presentes y futuros. 

Los concesionarios de explotaciones mineras que al comen
zar á regir la presente ley no se hallen al corriente en el pago 
del canon de superficie, conservarán sus concesiones si satis
facen antes del 30 de Junio de 1911 sus descubiertos, condo
nándoseles todos los recargos de apremio é imtereses de de
mora. 

Ar t . 5.° Los Delegados de Hacienda remit i rán á los Go
bernadores civiles de las respectivas provincias, dentro de la 
primera quincena de Enero, á partir de 1912, una relación 
certificada de las concesiones mineras caducadas por falta de 
pago del canon, y los Gobernadores consignarán al pie de ella 
su acuerdo de declaración de quedar el terreno franco y re 
gistrable, relación y acuerdo que se publicará en el Boletín 
Oficial de la provincia, antes del 15 de Febrero. 

Ar t . 6.° La caducidad de las concesiones se anotará por la 

Hacienda en las carpetas registros, y por los Gobernadores ci
viles en los expedientes de cada mina. 

Art . 7.° Queda suprimido el recargo de 30 por 100 que 
sobre el canon de superficie estableció la ley de Presupuestos 
de 30 de Junio de 1902. 

Art . 8.° Subsistirá el impuesto de 3 por 100 que grava el 
producto bruto de la riqueza minera, comprendiendo en ella 
todas las substancias enumeradas en el artículo 2.°, á excep
ción del carbón, para el cual se mantiene la exención estable
cida en el art. I.0 de la ley de 5 de Abr i l de 1904. 

Art . 9.° Continuará entendiéndose por producto bruto de 
una mina el valor íntegro del mineral, tal como se halle en los 
depósitos ó almacenes del establecimiento en estado de venta 
para su beneficio. 

La determinación de este valor, para los efecios fiscales, 
se obtendrá por la Hacienda, independientemente de lo que 
el concesionario declare y del destino que se dé al mineral, 
deduciéndolo de la ley y cantidad de éste, asignándole el pre • 
ció medio de venta corriente, según las cotizaciones del t r i 
mestre natural anterior en los mercados reguladores, y del valor 
así obtenido, se rebajarán todos los gastos indispensables para 
la situación de dicho mineral, desde los depósitos de la mina 
al mercado regulador. 

A r t 10 La cantidad del mineral se inspeccionará por la 
Dirección general de Contribuciones, mediante funcionarios 
técnicos y administrativos dependientes de la misma, y el uso 
de guías de circulación, desde la mina al establecimiento me
talúrgico ó al puerto de destino. 

A r t . 11. La inspección y determinación de la ley y del va
lor de los minerales se practicará por Ingenieros de minas, 
afectos exclusivamente al Ministerio de Hacienda y dependien
tes de la Dirección general del ramo, á Iob cua'es se proveerá 
de los elementos necesarios para realizar ensayos químicob que 
determinen la riqueza de los minerales. 

La misión fiscal de este servicio consistirá en censurar las 
relaciones de productos, comprobando é investigando la canti-
cad, ley, valor y los gastos de transporte en ellas declarados, 
inspeccionando las minas y las fábricas metalúrgicas y visitan
do los puertos de embarque, á los fines siguientes; 

(Concluirá). 

J n f o r m a c i ó n c o n s u l a r 

T U R Q U I A 
Los vinos españoles en Gonstantinopla — E l comercio de 

vinos en este país es, en general, poco importante y de poco 
porvenir para los vinos españoles, por ser Turqu ía y los países 
limítrofes productores de algunos vinos comunes y por ser el 
vino articulo de consumo sólo de los extranjeros en los países 
musulmanes. 
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? 
A h o r r a d t i e m p o y d i n e r o , u s a n d o l a 

Rapidísima 
Infalible 

Incansable 

Pídase el Caíálogo á Guillermo T r ú n i g e r & C.ü : Barcelona : Balmes, 1 

E n B i l t a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . 

ENGRANAJES 

CORTADOS A M A Q U I N A 

Engranajes de precisión 
PARA 

AUTOMÓVILES 

B A R C E L O N A 

R e p r e s e n t a n t e s 

Hijos de Josc Ensebio Rod)elt E 
= = = b i rv « í v o 

Sin embargo, tengo noticias de que algunos bodegueros de 
Jerez han colocado en Constantinopla pequeñas partidas y que 
se consumen también pequeñas cantidades de M.ar¿ala, Oporto 
y Madeira, siendo imposible enviar un resumen de las partidas 
importadas, por aparecer en las estadísticas de este país englo
bados los vinos comunes con los generosos á causa del sistema 
arancelario, que establece el adeudo ad valornn, sin distinción 
de clases en la mercancía importada. 
- E l corto número de españoles, entre la colonia extranjera 

de Turquía , es causa también de que la demanda de nuestros 
vinos sea reducida, pues los nacionales de otros países prefie
ren, en general, los vinos de producción del suyo respectivo, 
que ya conocen. 

Sería conveniente que los productores de vinos de Jerez y 
Málaga enviasen representantes especiales provistos de mues
tras que estudiasen personalmente este mercado y tratasen 
directamente con almacenistas y aún mejor con los propieta
rios de hoteles, cafés y restaurants, pues así se podría conse
guir algún consumo de nuestros vinos generosos y de nuestros 
coñacs y similares. 

fDel Cónsul de España en Constantinopla) 

A L E M A N I A 
Interesante advertencia.—Se advierte que un tal F . W . H . 

H . , en Dresden Lobtau, invita á casas españolas á que le pidan 
envíos de muestras, que se hace pagar por adelantado, con un 
importe casi siempre de 50 francos, no remitiendo después las 
muestras n i devolviendo el dinero. Dicho señor no posee fon
dos, n i géneros, viviendo únicamente de tales engaños. 

• 

Oriien de las explosiones en los p e p a t e s le acetileno 
Los generadores de gas acetileno, á fin de que puedan dar 

el servicio normal de que de ellos se espera, deben mantenerse 
constantemente en buen estado. 

Los dueños de automóviles así como los chauffeurs de pro
fesión, tienen la costumbre de dejar que el generador perma
nezca sin atención alguna, por días enteros después de haberlo 
usado. Entonces, en cuanto lo abren de nuevo, lo encuentran 
más ó menos destruido por el residuo de carburo que se ha 
adherido al cobre y, como consecuencia, resulta difícil de qui
tar. La primera idea que se le ocurre á casi todo individuo es 
coger cualquier herramienta de metal, por regla general una 
lima ó raspador, y enseguida da principio al trabajo de quitar 
este depósito. 

E l residuo de carburo que allí queda después de la produc
ción del gas acetileno, ataca al cobre del receptáculo, combi 
nándose químicamente con él, y forma acetiluro de cobre. 
Esta substancia explota con gran facilidad, tanto, que en mu
chos casos se ha visto que con sólo doblar el tubo que se em
plea para conducir el gas acetileno del generador á las lámpa
ras, ha dado origen á una serie de expío iones de carácter 
alarmante. 

A l querer raspar este depósito con una herramienta ó cual
quier pieza de metal, es muy fácil que se produzca una explo
sión, particularmen'e porque este residuo contiene, por lo gene
ral , impurezas silíceas muy duras, .'as que p: o lucen chispas ó 
desarrollan un calor considerable al golpearla-8. La mejor manera 
de evitar este peligro es limpiar el ge \erador poao tiempo des
pués de haberlo usado, evitando así que se endurezca el sedi-
miento que ha quedado sobre el cobre; pero una vez que el en-
durecimienio ha tenido lugar, la limpieza debe hacerse con un 
pedazo de madera ó bien debajo del agua si se hace con una 
herramienta de metal. 

Compañía de los ferrocarriles de La Robla 
E l Consejo de Administración, ateniéndose á lo dispuesto 

en el artículo 17 de los Estatutos, convoca á Junta general 
ordinaria de señores accionistas para el día 17 (̂ el corriente, á 
las cuatro y med:a de la tarde, en las oficinas de la Compañía , 
Bailén, 9, principal. 

A los efectos de la asistencia, se recuerda el contenido del 
artículo 13 de dichos Estatutos. 

Los libros y el balance se hallan de manifiesto en las ofici
nas para los señores accionistas, desde el día de la fecha hasta 
el de la Junta. 

En ellas podrán recojer desde el 5 del actual la Memoria 
correspondiente al ejercicio de 1910. 

Bilbao, 2 de Junio de 1911.—El Director Gerente, M a r c e 
l i n o d e l R ío . 

file:///erador
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 

Ingenieros 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

" A M I A ¥ 1 4 1 1 1 1 4 1 1 U C I 1 I € © 

^ L u c h a n a , 2 . - - B i l b a o 

su 

B a n c o d e V i z c a y a 

SITUACIÓN E L DIA 31 DE MAYO DE 1911 

A C T I V O Pesetas 

Caja y Bancos. . . \ . . 3.209.670,86 
Efectos en cartera 17.948.324,08 
Valores en poder de corresponsales 8.443.631,83 
Préstamos sobre valores 6.395.126,99 
(Cuentas corrientes de crédito con i r teres. . . 22.386.179,43 
Corresponsales deudores 4.595.991,40 
Deudores diversos 3.949.519,04 

24.362,18 
740.000,00 

4 000,00 
45.000,00 
96.468,97 

6.600.000,00 
1.700.000,00 

76.038.274,78 

Cupones y amortizaciones al cobro. . . . 
Inmuebles 
Mobiliario 
Gastos de instalación y cajas particulares. . 
Idem generales 
Acciones 
Accionistas 

T o t a l . . . 
N o m i n a l 

Depósitos voluntarios en custodia 195.967.390,14 
Idem de valores en garantía 48.685.393,95 
Valores de comitentes en poder corresponsales. 24.878.502,90 
Depósitos necesarios 550.000,00 

T o t a l . . . . 346.119.561,77 
P A S I V O 

Capital 15.000.000,00 
Fondo de reserva estatuario 680.000,00 
Fondo de reserva voluntario 1.850 000,00 
Fondo de previsión 350.000,00 
Cuentas corrientes á la vista 10.214.950,25 
Imposiciones pagaderas á la vista 312.945,05 
Idem á 90 días 2.069.551,59 
Imponentes en la Caja de Ahorros 37.718.759,62 
Corresponsales acreedores . 1.955.127,42 
Acreedores diversos 4.119.359,07 
Idem por cupones y amortizaciones al cobro. . 304.991,03 
Efectos á pagar 265.865,59 
Dividendo activo 95.791,00 
Beneficios 1.100.934,10 

T o t a l . . . . 76.038.274,78 
N o m i n a l 

Depositantes voluntarios en custodia . . . . 195.967.390,14 
Idem de valores en garant ía 48.685.393,95 
Acreedores de valores en poder de corresponsales ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ 
Acreedores por depósitos necesarios 550.^00,00 

T o t a l . . . . 346.119.561,77 
V.0 B.0—El Presidente de turno del Consejo de Adminis

tración, Fernando Carranza.—El Director Gerente, Fmrique 
Ocharan.—El Contador, Manuel de Arrixahalaga. 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = ^ 
- T U 

B O L E T I N t a M I N E R O 

Newcastle on Tyne 

Fletes de mineral 
31 de Mayo de 1911 

Bilbao á Cardiff, 4/1 i 
Idem á Glasgow, 4/4. 
Idem á Middlesbrough, 4/3. 
Idem á Newport, 4/3 
Idem á Rotterdam, 4/1 
Cartagena á Tyne Dock, 5/7 | . 
Idem á Middlesbrogh, 6/-
Idem á Rotterdam, 7/4 \ . 
Huelva á Rotterdam, 7/-

Fletes .de carbones 
Bilbao 5-6 

1 Santander 5 6 
Barcelona 7 9 

i Tarragona 7-9 
Precios de carbones 

(para hulla por tonelada) 
Villanueva 
Palamós 
San Fel iú de Quixols 

8 6 
8-6 
8 6 

en Newcastle 
S. D. 

Hulla de calidad. l-a á 11-0 toneladas 
> de 2.a > á 10 0 
> de 3.a » á 9-3 

Fragua superior á 10 9 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

> de 2.a » á l 7 0 
> de 3.a » á 16 6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros vales dt 

£ 13 1-3 á £ 13 3-9 y los ingleses de £ 13 6 3 á £ 13 8 9 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 13 5-0. 
L A P L A T A FINA—Disponible á 26 7/16 peniques.—Er-

trega á dos meses á 26 1/2 peniques.—Todo por onza inglesr. 
Telegramas de lo» Sres. Chivera y Frater 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Mayo 29 Escocia 46/02 Hematites 61/09 
30 > 46/01 > 61/09 

» 31 > 46/05 » 62/01 
> 1 » 46/02 . 62/03 

2 » 46/04 » 62/02 
H i e r r o 

BILBAO.—Campani l de 1.a tonelada ing. f. á b. 12 á 14 sch. 
Campanil de 2.a . . . • . . . 12 á 13 » 
Rubio de 1.a 11 á 12 > 
Rubio de 2.a 10 á l i » 
Carbonato de 1.a 1 3 á l 4 » 
Carbonato de 2.a . . . . . . 12 á 13 » 
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Buques entrados desde el 27 de Mayo al 2 de Junio 1911 

IMPORTACION 
Núm. 

de 
ord. Día 

722 
723 
724 
725 
726 
727 
728 
729 
730 
731 

.732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
741 
742 
713 
744 
745 
746 
747 
748 
749 

Pabellón 

27 
» 
)) 

28 

29 

» 
)) 
)) 

» 
)> 

» 
» 

I 
)) 
» 

» 
» 

Inglés 
Español 
Noruego 

Inglés 
A lemán 
Inglés 
Español 
Alemán 
Noruego 
Francés 
Español 
Inglés 
Noru«go 
Sueco 
Noruego 
Inglés 

> 
Español 

Inglés 

Uruguayo 

Nombre del baque 
Tons 

de 
reg. 

Coaltar (Sailer) 
Santanderino .i 
Storfond. 
Torquay 
Ingoldsby 
Santa Fe 
De Fontaine 
Sardinero 
Helios 
Gerda 
La Champagne ( i ) • • 
Marqués de Múdela 
Princess Alexandra . , 
Segovia 
Mimosa. 
Galicia 
Gravina 
Greendyke 
Cabo Oropesa 
Donata 
Bélgica 
Fernando Poo (2) , . . 
Sestao 
Gorliz 
Dunsley . ; , 
Alaska 
Porthkerry 
Bernabé 

C A P I T A N 

Sumas a n i e r i o r e s . 
194 W . Bartley 

1994 J . Gorrino 
2256 E . Helliesen 

935 E . Christophersen 
739 H . Browne 

2818 P. Ohlerich 
1063 W. R, Edwards 
I274|M. Aguirre 
473 C. Schwarz 
590'J . Waage. . . . , . . . . . . 

3 0 6 7 ^ . Paoletti 
121 i ¡ V . Landa 
319 J Irvine, 
873IH. O. Hansen 
964^. A. Corfitzon , 
741!A. Leegaard , 
764!M, W . Conch 
970! A A. Borland 
909' j . Gutiérrez 
483^. Mendezona.. , 

1232 B. Luzárraga 
2064|C. Morales . . 
1037 P. Muñecas 
1050 M G Iturrospe 
1254IB. T . S. Roper 
1247^. S. Murray 
1117 R. R Harrison 
1433'M. Tribisarrospe 

i T o t a l e s . 

Kilogramos 
de 

carbón 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

221128161 

2060850 
1668152 

)) 
» 

3419840 

2436000 
780941 

)) 
I 
» 

2984709 
» 

2098055 
2537500 

4340II3 

» 

)) 
» 
)) 

» 

> 

397239 

» 
26000 

92301 

» 

» 
» 
» 

Kilogramos 
de 

carga total 

273725038 
» 

3500000 
497276 

2060850 
1668152 

3419840 
387400 

3000 
2439566 

780941 
405397 

2150000 
» 

259840 
)) 

2490 
538848 

2991323 

Procedencia 

2301816 
2537500 

Pauillac 
^ensacóla 
New York 
Swansea 
'ardiff 

Hamburgo 
S. Nazaire 
Newport 
Amberes 
Oporto 
Veracruz 
Newcastle 
Glasgow 
Bergen y otros 
Hernosan d 
Nantes 
Hamburgo 
Burdeos 
Marsella 
Jverpool 
Newcastle 
Manila y Colombo 
Newcastle 
Rotterdam 
S. Nazaire 
Vladeira 

ass Indre 
Burdeos 

Consignatario ó corredor 

Viuda de Vicuña 
Atanasio Aréizaga 

I. Hoppe y Compañía 
Hijos de Astigárraga 
Aznar y Compañía 
Edmundo Couto 
Viuda de Salvidegoilia 
Ulpiano Torre 
Carlos Hoppe y Compañía 
Edgar J . Turner 
Francisco García 
Viuda de Salvidegoilia 
Félix Abasólo 
Andrés Amland 
Gritfiths, Tate y Compañía 
Edgar J . Turner 
H . de Azqueta 
Ricardo Ortiz 
Bergé y Compañía 
Real de Asúa y Compañía 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
Idem 
Idem 

Ricardo Ortiz 
Miguel P. Ferrer 
Idem 

(1) Transbordó en Santander al vapor «María Magdalena». 

239114208 4856053 300233365 

(2) Transbordó en Cádiz al vapor «Isla de Panay;). 

GABOXAJJG 
Núm. 

de 
orden 

614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 

637 
638 
639 
640 

Día 

27 

Aparejó 

Balandra 
Vapor 
Goleta 
Balandra 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 

» 
Balandra 
Pailebot 

)) 
Vapor 

» 
)) 

Balandra 
Vapor 

Balandra 

Nombre del buque 

Bizkaya 
Hernani 
Piedad 
San Antonio. • . , . 
Joshepa-Antoni. . , 
Alesón 
Telmo 
Cifuentes 
Itálica 
Simón , 
S . Juan Bautista. . 
Tritón. 
María Magdalena. 
Turón 
Trinidad 
Santoña 
María Luisa 
Cabo Oropesa . . . . 
Bizkaya 
María Pilar 
Duro.. 
Sixto Cámara 
Haslingden 
Airoso 
Cabo Santa Pola. 
María Mercedes.. 
Concha 

Tons, 
de 

reg. 

24 
266 

78 
80 
96 

445 
16 

447 
675 

. 28 
23 
72 
75 

783 
664 

36 
66 

909 
935 
114 
483 
152 
870 

5° 
911 
122 
24 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
J . Fradua 
S. Piñole 
E . Embil 
B . Fernández. . . . 
J . Beitia 
P . Pérez 
M. Fernández.. . . 
N . Vigil 
J . Zalvidea 
E , Anduiza 
L . Andonegui... , 
J . Neira.. 
F . Pérez 
A. Pereda 
J . Martínez 
S. Taramundi.. . . 
J , Arrinda 
J . Gutiérrez . . . . 
A. Luzárraga . . . . 
V Lozano ,', . . 

J . Botella 
V. Anasagasti.. . . 
uh. Wi l l i s 
F . J . Viña 
J Moreno 
B. F e r n á n d e z . , . . 
A. Zulueta 

T o t a l e s . 

Kilogramos 
de 

carbón 

Ii9465535 

159170 
156050 

» 
)) 
)» 

842530 

» 
)) 
» 

1426860 

15 U20 

I2220I265 

Kilogrs. 
de 

cemento 

171435o 
> 

» 

» 
)) 

1714350 

Kilogrs. 
de 

vino 

9548880 
» 

324945 

» 

» 
26096 
)) 
)) 

» ' 

286228 

» 

10186149 

Kilogramos 
de 

carga total 

I7753S707 

178150 
159170 
156050 
I99480 
940OOO 

25000 
842530 
332345 

2000 
2550 

25000 
I5I 12 

I427660 
)) 
633OO 

151120 
316175 

» 
20033 
94101 

I17I20 
> 

ioooco 
70S240 

74961 
7200 

Procedencia 

Bermeo 
Camposancos 
Gijón 
Idem 
Pasajes 
C rtagena 
San Ciprián 
Gijón 
Valenc. y Alicant, 
Bermeo 
Lequeitio 
Camarinas 
Santander 
S. E . de Pravia 
Barcelona 
Castro Urdíales 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Santander 
Pasajes 
Barcelona y esc. 
Pasajes 
Santander 
Zumaya 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Bermeo 

183493007I 

Consignatario 
ó corredor 

' uciano Landáburu 
Viuda de Vicuña 
Idem 
Idem 
Félix Abasólo 
Francisco García 
Viuda de Vicuña 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
E . de Arriaga y Compañía 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Francisco García 
Chávarri y Compañía 

E . de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Bergé y Compañía 
Blas Otero y Compañía 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
Félix Abásolo 
Gustavo M otschman 
I I . de Azqueta 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
H . de Azqueta 

La Exposición 

Se ha presentado al Congreso el dictamen sobre 11 Exposi
ción de Bilbao, el cual consta de seis artículos, expresando la 
cuant ía de la subvención (tres millones de pesetas) y la forma 
y condiciones para hacerla efectiva. 

Hoy se ha reunido en el Congreso la Comisión de presu
puestos para dictaminar sobre el crédito del Centenario de las 
Cortes de Cádiz. 

Hasta que este dictamen no se envíe á la Mesa" de la Cámara 
no se discutirá el crédito de tres millones para la Exposición 
de Bilbao. 

Las últ imas impresiones son que el dictamen se aprobará 
en breve. 

La huelga de carboneros 

E l conflicto planteado con la huelga de descargadores de 
carbón, parece entrar en franca vía de arreglo. Tanto los obre
ros como los patronos han nombrado su Comisión, con am
plias facultades para aceptar ó rechazar las bases que la Junta 
de Reformas Sociales redacte Esta entidad cambió ayer i m 
presiones sobre las bases que ha de someter á la aprobación 
de unos y otros en la reunión que se está celebrando á la hora 
de cerrar el presente número . 

Por el bien de todos anhelamos que el actual estado de cosas 
termine de una vez, pues se hallan sacriricados intereses ajenos 
á la contienda, pero tan sagrados como los de ambas partes 
litigantes. 
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Buques salidos desde el 27 de Mayo al 2 de Junio 1911 

E X P O R T A C I O N 
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Núm, 
de 

ord. 

663 
664 
665 
666 
667 
668 
669 
670 
671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 
679 
680 
681 
682 
683 
684 

Día 
Nombre 

de) buque 
Tons 

de 
reg. 

S, ANTERIO 
Dauntless . . . I 
Oiz Mendi . , . 
Fried Krupp.. 
Isidoro 
Rivas 
Mangara.. . . 
Santa Fé 
Uriarte núm, 6 
Achecolanda.. 
Katwij k 
Bostaü-Bat. . 
Cataluña 
España 
Monarch 
Coaltar.'., . . 
Lalen-Mendi 
Gamma. . . . . 
Gerda . 
Kataliñ 
De tontaina . 
Helios 
Isla de Panay. 

T o t a l e s 

r e s 
1361 
1312 

73° 
1176 
1781 
i i53 
2818 
i S ^ 
1308 
1287 
1382 
1834 
845 
813 
194 

•325 
H33 

59° 
76 

1063 
473 

2795 

Kilogrs. 
de mineral 

1337687020 
3402700 

» 
1604500 
3034860 
3732720 
2499840 

> 
3484210 
337939° 
3447050 
312850c 

2093160 
1850000 

)) 
3513330 
3406180 
1217410 

» 
2473500 

)) 

Kilogrs. 
de 

l ingot» 

16613020 
» 

> 

» 

)) 

I379954450l 16613020 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

4283218 

200 
J95 
500 
742 

66782 
1169 
I I I I 

130 
500 

38728 
500 
ICO 

944 
)) 

128 
340 

» 
14100 

Kilogrs. 
de carga 
general 

I49I4574 
)) 

280 
» 
a 
33556 
> 

> 

» 

377 
2933 

223000 

186400 
» 
73701 

4409387 15434821 

CARGADOR 

Aznar y Compañía 
Salió en lastre 
Erhardt y Compañía 
Ricardo Ortiz 
J . M. de las Rivas 
Macleod y Compañía 
Edmundo Couto 
Agencia J . Wild y Comp. 
J . M. Rivas y J . W i l d C . 
Erhardt y Compañía 
Luis Núñez 
Bergé y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp. 
Edgar J . Turner 
Hija de J . Vanderhaeghe 
Sota y Aznar 
J . M . Rivas. J . Wild y C. 
Edgar J . Turner 
Hija de J . Vanderhaeghe 
J . M . Riv. y j . W i n y C . " 
C Hoppe y Compañía 
General (de tránsito) 

Destino 

Cardiff 
Idem 
Rotterdam 
Middlesbro 
Newcastle 
Glasgow 
B. Aires 
Sunderland 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
B Aires 
Middlesbro 
Rotterdam 
llongie 
Rotterdam 
Idem 
Grangemth 
Bayona 
Rotterdam 
Amberes 
Liverpool 

Cargaderos 

Orconera 
Lastre 
Orconera 
Triano 
Idem 
Galdames 
P. Exterior 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Olaveaga 
P. Exterior 
Triano 
Olaveaga 
Zorroza 
Luchana 
Triano 
Indauchu 
Zorroza 
Triano 
Uribitarte 
P. Exterior 

NOMBRE D E L A MINA 

Cotos de la Orconera 
(Provisiones) 
."otos de la Crconera 

Conf. Crist. Acrisol. Josef Rubia 
Unión y Amistosa 
S. Ant Mina y Dem. Inocencia 
(36 pasajeros^) 
Parcocha 
Unión y Amistosa y S. Antonio 
Cotos de la Orconera 
Gustavo 
(39 pasajeros) 

onfianza y Antigua Esperanza 
Triunfante 
(Alquitrán) 
Juliana 
Unión y Amistosa y Triano 
Abandonada 
(Aceite de alquitrán) 
U. y Am, Trno. tsp. y B . Fort, 
(Via Santander) 
vieneral (de tránsito) 

C A B O T A J E 

Núm. 
de 

ord. 

6 ? l 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
53o 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 
650 
65' 
652 
653 
654 
655 
656 
657 
658 

Día Nombre delbuque 

S . ANTERIORES. 
García núm 2 . . 
María Gertrudis.. 
María Merce j e s . . 
cabo Toriñana.. . 
María del Carmen 
Betis 
Santoña 
Cabo Higuer 
María Clot i lde . . . 
María Pilar . . . 
Joshepa-Anloni.. 
Cresalubi 
Lucero 
Kontzesi 
García núm I . . 
M aria Cruz . . . . 
M. G o n z á l e z . . . . . 

oncha 
Churruca 
Nueva U n i ó n . . . . 
Lequeitio 
Chio 
Rosario 
Dos Hermanas... 
Cifuentes 
Cataluña. 
Hernani . . . . . . . 
Carmen Angeles . 
¿torfond 
Itálica 
Aurora 
Santoña 
Bogstad 
Piedad 
Bizkaya 
Torquay 
Chorrocha 
Tritón 

T o t a l e s . . 10248300 

Kilogrs, 
de 

mineral 

10089120 

I 

159180 
» 

Kilogrs, 
de 

lingote 

8421000 
IIOOO 
» 
> 
8 
» 
» 

252000 

8684OOO 

Kilogrs. 
de hierro 

y acero 

37026372 
21759 

5400 
36242 

774303 
2755 

> 
)) 

94IS53 
500 

18(78 

» 

» 
300 

44800 

)) 

» 

> 

IOOOO 

38882162 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

3891688 
1900 

130O 
51850 

90 
» 
9 

131050 
)) 
» 

» 

500 
t 

» 

» 

324 

4080020 

Kilogrs 
de 

tubos 

971386 

1184 
993 

21301 

24706 

1020270 

Kilogrs 
de 

alambre 

703647 

6483 
)) 
IOOO 
» 
)) 

Kilogrs, 
de 

harina 

Kilogrs. 
de 

vino 

1735772 
JO 
2500 
» 

36500 
27500 

» 
IOOO 
6000 

23100 
» 
» 

2000 
24800 
30000 

5000 
5000 

IOOOO 
» 

» 
5000 
)) 
» 

» 

800 

727146 I9I4972 

IO1532O 
$ 
284O 
I5IO 
6063 

10628 
3912 

I3S75 
6410 
1052 

1560 
2184 

» 

Kilogrs. 
de carga 

total 

3600 
3S3o 
1200 

4022 

3000 

8040 

IO88446 

83I3429I 
43091 
55440 

I73I89 
IIO919S 

48038 
6403 

23370 
I61275I 

34103 
33748 

39399 
96399 

207559 
19743 
17053 
22185 

Destino 

60000 

» 
)) 
H 
11372 
» 
15507 
» 
36400 
» 

» 
I59180 

16501 

14398 

Pjes. y S. Sebst 
Foz y escalas 
Santder. y Gijón 
Barcelona y esc 
Vi vero y escalas 
Cádiz y escalas 
Castro Urdíales 
Barcelona y esc 
Foz y escalas 
Pasajes, S. Seb 
Pasajes 
Aviles 
Santander 
Avilés 
Sder. y Gijón 
Vivero y escalas 
Barcelona y esc. 
Bermeo 
Lequeit io 
Idem 
Rivadeo 
S. E , de Pravia 
San Sebastián 
Gijón 
Idem 
Cádiz y escalas 
Coruña 
Lequeitio 
Santander 
\licante 
Gijón 
Castro Urdíales 
Idem 
Gijón 
Bermeo 
Pasajes 
Lequeitio 
Coruña 

Cargadores 

86989318 

Varios 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
!dem 
Lastre 
Idem 
(Con carbón) 
Lastre 
Varios 
[dem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
L , Castillo y Comp.* 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
V arios 
(General) 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
The Triano Ore 
Varios 
(C on carbón) 
Varios 
Lastre 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 42.267.430 k. Cabotaje, 159180 k. Total 42.426.610 k. 

file:///licante
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . , 
Guípuzcoano 
De Vitoria 
Asturiano . . . 
De Gijón 
De Burgos . . • 
De Cartagena • • . . • 
Hispano Americano 
Mercantil de Santander... 
Español Río la P l a t a . . . . 

p e f v o e a f t f l l e s 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. , 
De Santander á Bilbao, . . 
De Castro Alén ( o r d . ) . . . 
De Castro Alén (esp,). . . 
De L a Robla 
Vasco Asturiano 

f l a v l e v a s 
Sota y Aznar 
Bachi 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Unión . 
Cantábrica . . . 
Uriarte 
Aurrera 
L a Actividad 
Anónima de N a v e g a c i ó n . 
Bat 
Algorteña 
Olazarri 
Marítima del Nerv ión . . . . 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres ae Deusta. 
Tubos Forjados . . 
L a Basconiav 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas. 

Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba. 
Alcaracejoa en Córdoba. . 
Almadenes en C ó r d o b a . . 
Peñaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva. 
Hulleras Sabero y Anexas 
Sierra Menera, en Teruel. 
Irún y Lesaca . 
Cabárceno 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras de G u a r d o . . . 
Collado del L o b o . . . . . 
Atilana • • • • 
Villaodrid . • 
Sierra Alha milla 
Berástegui • . . . 
Minería Vascongada . . 
General de M i n e r í a . . . 
E l Guindo, Madrid. . . . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 

V a v i a s 
Unión Resinera Española 
Unión de Explosivos. . . , 
Unión Eléctrico-Vizcaína. 
Electra Indust. Española 
Casa Dotesio 
T . de Bilbao á Durango 
C.a de Seguros Aurora . 
Hidráulica del Fresser. . 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Diques Euskalduna 
Azucarera Española, pref. 
Idem idem o r d i n a r i a . . . . 

O fie 
o- a 0 o 

330,00 
382,00 

223 
i5S 
74 

i75 
200 
»19.00 
148,00 
150 
503,00 

99,5o 
160,00 
91,00 
7<?,5o 

100,00 
50 
76 

IOI,Oü 
80 
34 
32 
28 
i5.o< 

5o 
116 

17 
60 
22 
37,5o 
30 7, 

104,00 

1:87,00 
117 
118 
85 

134 
67,50 

150 
150 
70 

145,70 
93.00 

113,00 
69,00 
87 
59,50 

120 
8,75 

166 
Í45 

5,00 
93,00 

165, 
33 
20 
58 
81 

1.200 
ico 

10 1,00 
298,00 
139,00 
I I I 
71 
27 
58,00 
35 

i i5 ,So 
120,25 
65,00 
75 
102 

234,00 
5 i 
42,25 
30 

F e c h a 
de la operac ión 

Día Mes 

3o 
27 
SO 
27 
3i 
4 

25 
12 
4 
7 
4 
2 

17 
12 
16 
IO 
31 
18 
27 

I 
20 
31 
27 
26 
17 
29 
29 
31 

30 
2 

2 2 
9 
7 

21 
18 
12 
30 

3 
5 

21 
23 

3 
28 

3 
29 

Junio.. . 
Mayo.. , 

» 
Junio . , 
Abri i^ 
Junio. . . 
Septbre, 
Agosto. 
Mayo. . 

» 
Julio , . 
Mayo., . 

Enero . . 
M a y o . , 
Junio. . , 
Febrero 
Abr i l . . , 
Mayo.. 
Dicbre., 

Abri l . . , 
Dicbre . 
Febrero 

> 
Febrero 
Marzo. , 
Junio.. , 
Abr i l . . , 

» 

Febrero. 
Dicbre 
Abril. . 
Septbre. 
Mayo.., 
Sibri l . . , 

Mayo. 
Julio . . 
Marzo. 
Febrero 
Marzo. , 
Octubre. 

E n e r o . . 
Junio.. . 
Julio . . . 
Abr i l . . . 
Marzo. . 
Junio. , . 
Mayo . . 
Junio.. . 
Mayo.. . 
Abr i l . . . 
Mayo . . 

)) 
)) 

Agosto. 
Mayo.. 

» 
Abril. . . 
Novbre. 
Junio.. . 
Mayo.. . 

» 

Mayo . , 
Junio . 
Mayo. , 
J u l i o . . . 
Agosto. 
Septbre 
Mayo.. , 

Septbre. 
Mayo.. . 
A b r i l . . . 
Mayo. . . 
Junio. . , 
Novbre. 
Junio . . , 
Agosto.. 

Año 

911 
911 
911 
910 
911 
909 
910 
909 
911 
911 
907 
9M 
910 
911 
911 
911 
911 
911 
909 

Q I l 
907 
907 
9IO 
906 
911 
905 
906 
909 
911 
906 
908 
909 
911 
9 i : 

911 
909 
909 
906 
9CI 
9IO 

909 
908 
907 
907 
9IO 
911 
911 
908 
911 
907 
911 
908 
911 
9IO 
911 
911 
907 
909 
907 
908 
911 
911 

911 
911 
91; 
9IO 
909 
9IO 
911 
9IJ 
911 
909 
911 
909 
911 
911 
909 
9 t i 
909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30.000 
15.000 
20.000 

5.000 
3. 
8, 

10 
3. 

10.000 
100.000 

6.000 
110,000 

000 
000 
000 
000 

12, 
1, 
1 

525 
000 
Soo 
500 
000 

20.264 
12 000 

1 .500 
4.000 
3.000 
3.125 
2.500 

16.000 
(T.ooo 
3.000 

,00o 
.000 
,70o 
.000 
000 
000 
500 

32 
i , 
1 

75o 
000 
500 

7.000 
500 
500 

1, 
12, 

1.500 
3 5oo 
2.000 
6.000 
4.500 

15.000 
5.000 
2.000 
5.090 
1.500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 
2.500 

12.500 
5.000 

20.000 
1.000 
1.000 

20.000 
25.000 

ÉL m JO 

18 
2 
1 , 
2 , 

OOO 
500 
35o 
I50 

20.OOO 
3.OOO 

20.000 
I .403 

20.OOO 
500 

6.000 
25.000 
15.000 
43.OOO 
43•000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
400 

5oo 
500 
5oo 
500 
500 
500 
500 

1000 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
250 
250 
500 

1000 
1000 

250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
60 7< 
20 » 
60 
5o 
80 
5° 
20 
Todo 
30 7„ 
50 » 
85 » 

Todo 

Todo 

Todo 

50 7o 
Todo 

35 7. 
Todo 

6o°/0 
'rodo 

34 7„ 
Todo 

70 7o 
5 7 

25 7„ 
Todo 

Todo 

» 

30 7C 
Todo 

D i v i 
dendo 
anual 

14 O/Ó 
8 )) 

12 ptS 
12 » 
12,SO 

8 0/0 
6 » 

10 » 
9 pts. 
4 0/0 

12 pts 

2 7270 
7 
7 
3 

3 0/0 

^ o/' 
7,50 

IO pts. 
IO » 
IO » 

15 pts. 
22,50 

4 o 0 
^ ^ o 
SO pts, 
6 o/0 

60 pts. 
50 » 
10 » 
30 » 

7 <7 
15 pts. 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s de patitfosattvlles 
Bilbao k Durango.—l.* 

» » emis ión laüá 
» á Poitugalete, 1." emis ión , i.tt serie 
» » l . * » 2.a » 
» » 2.a » 

Santander á Bilbao, e m i s i ó n de 1895 
» » » de 18!t8.. 
» » » de 1900 

» » de 191)2 
F-c. ae Tudela á Bilbao, 1.a serie 

» de » á, » 2.a » 
» de » á » 3.a » \ 
» de Valladol id á Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
» de Asturias, Gal ic ia y L e ó n , 1.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioricad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España e m i s i ó n de 11)05 ! 
» de üurango á Zamárraga , l.11 serie 
» de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de Alar y Santander 
» de L a Robla 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
» E c o n ó m i c o s de Asturiaa , 

C o m p a ñ í a s f i a v l e v a s 
Bi lbaína de N a v e g a c i ó n . 
Navegac ión Bat 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) , . 

C o m p a ñ í a s JWinefas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metál icas 

C o m p a ñ í a s de e l e e t v i e i d a d 
Tranvía E léc tr i co de Bilbao á Durango y Arratia 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

t l a n t a de Obvas de l Puente de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° emprést i to 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t f l a s v a r i a s 

Papelera Española 1.a serie 
» » 2.8 » • 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao. 
» Meta lúrg ica y Construcciones de V i z c a j a. . 
» Aurrerá 
» Algodonera G-uipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por U>0 
Carreteras de Vizcaya , emis ión de 1905.. 
Cédulas hipotecarias,* % 5|t0 ptas. números 1 á 23,t)i8. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id . 

Capital 

Ptas. 

F.C0 
roo 
600 
100 
600 
500 
600 
6C0 
ECO 
600 
500 
260 
600 
475 
600 
476 
500 
600 
500 
600 
ilñ 
600 
.iflO 
6ro 
fcoO 

600 
P00 
500 
5c 0 

500 
500 

500 
600 

600 
600 

roo 
F00 
500 
600 
500 
6C0 
500 
ero 
600 
600 
600 

Interés 

5 
4 Va 

B0/o 
5 

5 
6 
5 

4 
i 
4 
5 
6 

Últ ima 
cot izac ión 

S8,f>0 
97,00 

IdO.iO 
100,fü 
99,50 

lU0,(;o 
96.00 
98,26 
98,25 

U3 (0 
103,('() 
109,i>ñ 
1'5,60 

«8,V5 
77.76 
83 00 
83,15 
«6,15 
95,00 
97,26 

108,50 
69,00 
102,50 
106,00 
98.00 

82,00 
90 «/o 

100,50 
103,50 

97,75 
92,00 

95,00 
101.76 

• (1,50 
10V6 

101,45 
101.25 
93,50 

100,75 
102,60 
100,10 

96,00 
100,'0 
] 3,10 
101,75 
101,00 

15 pts 

10 0/0 

7 0/0 

3 o,' 
10 » 

3,5o 

5 %> 
2250/( 

IO pts 
16 )) 
25 )) 

5 0/0 
20 pts. 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
40 » 

6 pts. 

' Va"/» 
5 Pts 

15 » 

Resumen: Fondos públicos, 250.700: Acciones, 852.640; Obligaciones, 41.000 
Total 144.340 Libras, 33 196. Francos, 119,854 Marcos, 0.000. 

BOLSA DE MADBID 

interior contado . 
Interior fín 
Amortizable al 5 por 100 
Amortizable a l 4 por 100 
Acciones F-c . N. de E s p a ü a 

Id 
I d . 
I d . 
I d 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

Francos 
Libras . 

Madrid, Zarag. y A l i e 
Banco de E s p a ñ a . ' 
Tabacos. 
Altos Hornos. . . 
Explosivos. . . . * 
Azucarera G . d e E . pf* 

id . ordinrias• 
Banco Hisp .Amer ic . 

id. Esp . R. la Plata 

BOLSA DE BAEC£L0KA 
Interior 
Id. id. Madrid Zaragoza, Alica 
Acciones F-o del Norte España 
Oblig. F-c . Va l lad , á Ariza, 5 0/o 

I d . F-c . id. id . 4V27 
Id . F -c . id . id. 4Vo 
I d . F-o. Norte E s p a ñ a 1905. 
I d . F-o. Alm. V a l . Tar . espec 
I d . F-c . id. id. adherid 

Ayuntamiento Barcelona. . , 
C.a Gral , Tabacos Fil ipinas. . 
París , cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior e spaño l 4 por 108. . . 
Rusa 1906,6 por 100. . . . . . 

I d . consolidada 
I d . 1909, ' 1/2 por 100 

Brasil 1889 4 por 100 
Banco Nacional México . 

Id . de Londres y México . . 
Acciones Norte de España. . . 

Id . Madrid, Zarag. y Alie 
Rio-Tinto • 
Pharsis 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

I d . id. Norte 1.a serie 
Id . id. Aet., G. y León 

Cambio sobre E s p a ñ a . . . . 
i em sobre Londres 

Dia 27 

84 86 
00 00 

101 46 
vi 2( 
00.00 
fls.OO 

4c5.0i' 
332 5' 
288.00 
299.00 
43 DO 
12 00 

146 00 
504.Oc 
lOs.OO 
27 31 

84 92 
9s.;o 
94.6ü 

.05.00 
000 O.. 
00.00 
96.37 
96.75 
80. M 
94.76 

00o.Oí 
108 2 
27.38 

95.87 
97.51 
00.0( 

104 50 
18.26 

102.9.V 
88.60 

1.099.00 
618.OO 
414 00 
430 00 

1.740.00 
t4v00 
S 6 00 
375.00 
362.00 
463.00 
25.30 

Dia Í9 Dia 30 

84 8'i 
84.>5 

101 ,:-5 
93 20 
94.50 
00 H0 

406 5' 
332 00 
000.0o 
299 ( 0 
42.2ó 
00.00 

000.00| 
506.00 
1.7.95 
27.32 

86 00 
97.96 
94.35 

105.00 
000.00 

OO.OO 
96.37 
96.76 
-<9 
94.62 

( 0 .00 
108.20 
27.3í> 

95.9i 
87.17 
00.00 

104 45 
98.06 

103 0( 
8v60 

1.C96.00 
624.00 
114.OC 
426.00 

I.7?5.00 
147.00 
318.00 
875.00 
364.00 
463.00 
26.30 

84.6( 
É4 83 

101 4 
93 30 
94.( o 
(0 0 

466.00 
332.00 
0t)0.00 
269.00 
4 76 
00 00 

000.00 
505.00 
107 95 
27.31 

35 0i 
5-8.10 
94 4f 

luo.Ot 
ooo.n 
00.0. 
98. óí 
97.0( 
79.87 
94.62 

000 OC 
ICs.10 
27.36 

Día 3¡ 

5̂ 
'55 

101 
93, 
9t 
98, 

457, 
332. 
2»a 
29», 
41. 
12. 

148. 
¿06. 
107 
27, 

as 
Vo 
94 

15 
1,00 
00 
9 6 
97 
79 
94 

0(0 
108 
27 

Dia 1 

85 16 
.̂ 5 3 

101.6 
93,30 
00.00 
00..)f 

45,6.01 
33'.Oí 
0C0.O' 
OtO.O 
00.0f 
00.00 

147.00 
6 1.O0 
108, Oí, 
27.3Í 

Día 2 

96 
«7 
00 

104 
üi 

103 
88 

1.097 
617. 
418 
433 

1.744 
147 
816 
374. 
362 
463. 
25 

96.17 
97 88 
00. oO 

104 76 
99.90 

103.30 
88.80 

1.091.0C 
623 0( 
414.00 
433.00 

1.720.00 
148.OC 
(00.00 
374.00 
362.00 
463.00 
2* 29 

íD,r5 
85.26 

101.55 
9* 85 
94.80 
9* 66 

456 00 
332.00 
000.(0 
298.50 
42.25 
12.00 

COO.Oo 
511.00 
1( 8 00 
CO.OO 

S5.27 
9S.45 
94.6.1 

1C6 00 
0(0.00 
00.00 
96.50 
96.67 
80.( 0 
94.75 

000.00 
108.16 
27.37 

i 
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^ I r m a a ó n M a r i t l m a 
s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti 

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Importación 

Buques con c~rga entrados hasta el 2 de Junio de 1911 

Vapor español J A T I V A . Transbordo en Valencia al vapor «Ca
bo Blanco» ü e Génova: 6 c. 1.5̂ :8 amianto, á la orden. 

Vapor español L E O N X I I i . Transbordo en Cádiz el vapor «Ca
taluña» Buenos Airea: 43 huacales 1.838 plátanos, Cooperativa 
Cívico Militar; 6(J0 f. 41 027 tasajo, P. Sainz y Vizcaya; 1.023 f. 69.372 
id., á la orden. , „ 

Vapor español SANTANDErtINO. De Pensacola: 29.156 piezas 
madera de pino, Compañía de Maderas; 47.059 id. id., Viuda do H. 
Lund y Clausen; 66.031 id. id., F . Arana y Lupardo. 

Vapor noruego S T u R F O N D . De Necc-York: 8 c. 6.4C0 lados y 
partes de carros, 3 c. 844 muebles. Compañía J . G. Bri l l ; 2 bultos 
218 vestidos, J , Uribe; 1.193 bultos 189.461 maquinaria agrícola, 
Massey Harris Compañía Lda ; 2.575 bultos 248.447 id. id., f. Sch-
iayer; 254 bultos 51.706 id. id., á la orden. 

Vapor noruego l O R Q U A Y . De Swansea: 1.914.140 carbón en 
hiquetas, 156.710 id. mineral, Hijos de Astigarraga. 

Vapor ing lés I N G O L D s B Y . Üe Cardiff: i.666.152 carbón, Or-
conera ¡ron Ure Uo. Ltd. 

Vapor español S A R D I N E R O . De Neícporí: 3.419.840 carbón, 
Fábrica de San Fiancisco. 

Vapor a lemán H E L I O S . De ^m6eres: 2 f. 305 papel pintado, A 
Quialana; 17 b. 5.385 anticloro, S c e l a d General de Industria y 
Comercio; 200 s. 10.400 yeso. Cristalería Española; 2 c. 317 mer
cancías de hierro. Hijos de L . Yuhn y Compañía; 1 bulto 89 radia
dores de hierro, Hijus de G. Escudero; 1 bulto 146 id., J . Elorduy; 
1 c. 53 mercanc ías de metal, A. Cortina y Hermano; 5 b. 572 ul
tramarinos, t á r a t e Hermanos; 230 ttados 12.074 chapas de hierro. 
Hijos de J . A. Muguru;a; 6 c. 1.444 maquinaria, A. H . Schütte; 
200 b. 36.0 0 cemento, Viuda ó Hijos de L . Caslulo; 91 s. 10.0u0 
dolomía, Fábrica de San Francisco; 144 s. 5.201 hilo de yute, P. 
Sabas; 111 bultos 5.260 alambre de hierro, Arechavaleta y Richter; 
1 tambor 780 pintura, 14 tambores 480 colores preparados. Socie
dad Basaldúa; 2 f. 54 tejidos, 2i f. 1 783 papel, R. la.asac; 8 c. 1.463 
quincallería, Erice y Marisca ; 11 c. J.Í72 id., Viuda ó Hijos de 
W , Andersch; 38'3 bultos 39.111 Laviesas y ruedas de acero, 
Orenstein y Koppel-Arthur Koppe ; 10 c. 822 máquinas , J . Caba 
liero; 1 c. 27 ídem. Garteiz Hermanos, Yermo y t iompañía; 15o s. 
15.000 alubia?, C Hoppe y Compañía; 2 c. 570 papel para esc i íb ir , 
1 c. 16l barras para vetj-.s, zO atados 1.007 acero en barras, 4 b. 
319 vidriería, Yanke Hermanos; 41 bu tos 11.702 maquinaria, 3 b. 
433 material teléfono?, 4 f. 48á pai el pergamino, 7 c. 136S ferretería, 
3 b. 2.483 brea m.nerai, 15 D. 5.50) botellas vacías , 4. c. 599 mer
canc ías de hierro, 8 bu tos 558 tubería, A. Conrad y Compañía; 
70 piezas 4.226 lubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 193 c. 
32.650 ladrillos refractarios, Altos Hornos de Vizcaya; 181 c. 17 874 
azulejos de barro, 10 b. 1.976 grasa amarilla, 3 c. 454 herramientas 
de acero, 5 c. 608 molinos para café, 2 piezas 1.553 muelas para 
molino, 497 lingotes 25.4¿1 es taño , 12 b. 2.415 aceite mineral, 5 b. 
068 alquitrán, 50 b. 11.7i.O su falo de hierro, 25 b. 1.955 manteca, 
300 s. 30.000 maíz, 30j s. 30.000 alubias, 110 b. 55.000 cemento, á 
la orden. 

Vapor francés LA C H A M P A G N E . Transbordo en Santander 
al vapor «María Magdalena». De Veracruz: 75 f. 3.000 cueros sala
dos, J . Zubeldía. 

Vapor español M A R Q U E S D E M U D E L A . De Necccist l : 
2.436.000 carbón, 24 piezas 574 ruedas de acero, 3 piezas 355 tubos 
de hierro, 2 c 109 escusado y lavado, 1 c. £55 tijeras, 8 paquetes 
777 palos y vergas, 5 c 558 velas de lona, 2 c. 274 jarcias, acceso
rios de latón y tornillos, 2 piezas 148 anclas, 2 c. 66 accesorios de 
hierro para yate, 1 c 114 fieltro para aceite. 1 c. 38 defensa para 
automóvi l , Sociedad Fábrica de San Francisco. 

Vapor inglés P R I N C E S S A L E X A N D R A . De Glasgow: 780.941 
carbón, Burt, Boulton y Haywood, 

Vapor noruego S E G O V I A . Christiansund: 180 f. 9.030 bacalao, 
Acle Hermano; I 065 f. 52.649 ídem para varios en tránsito. 

De Aalesund: 100 b 15 500 raba, Ansoleaga Hermanos; 32 fardos 
1.600 bacalao, á granel 48^00 idem, Greaves y Arbaiz»; 25.000 
idem. F . Schmedlmg y Compañía; 37.300 idem. Diez y Senosíain; 
30.O10 idem, S. R- Renovales; 27.000 idem. Hijo de P. Besterre; 
18.000 ídem. Viuda de H. Lund y Clausen; 450 f. 22.500 idem, 53 
b, 7.950 raba, 2 cascos 4'J aceite de pescado, 2 c. 220 maqunaria, 
á la orden. 

De Bergen: 55.100 bacalao, Hijo de P. Basterra; 15.000 idem, S 
R. Renobales; 280 f. 14 000 ídem, C. de Simón Martínez- 460 fardos 
23.0U0 ídem, 15 b. 2.250 raba, 2 balas 60 lenguas de bacalao 4 cuar
tos 138 aceite de ballena, á la orden. 

Vapor español GR vVINA. De Hamburgo: 1 jaula 192 bañera de 
hierro, L . Arenaza; 1 b. 16y accesorios para tubos, Hijos de G 
Escudero; 3 jaulas, 353 estrindellos de lana, J . Roock; 130 rollos 
3.848 ruberoíd, 1 c. 25 cuchillos, y catálogos , 4 b. 402 brea mine
ral. Hijos de Terán; 14 b. 572 pinturas, J . W . Stephens; 3 bultos 
755 torno y accesorios. Sheldon, Goenaga y Compañía; 50 b. 10.115 
aceite mineral, 1 c. 156 accesorios de maquinaria, Altos Hornos 
de Vizcaya; 7 c. 525art ículos de alambre, Hijos de L . Yohn y C o m 
pañía; 4 bnltos 857 maquinaria. Sociedad General de Industria y 
Comercio; 2 c. 120 tipos de plomo, M, Gruber; 5 c. 298 quincalla 
L . Moriega; 2 c. 197 cestería, 7 c. 388 ferretería y quincalla, Z. A n 
drés y Urlézaga; 21 f. 1.365 tripas secas. Hijos de J . E . Rochelt- 7 
c. 1.127 aceite mineral, C. Hoppe y Compañía; 9 f. 606 papel de l'ija 
y paño de esmeril, R. Talasac; 1 c. 50 máquina de amasar, J . Gar 
cía Jazaña; 6 c. 659 batería de cocina. Hijos de S. Marrodán* 700 
atados 15.874 bramante, Ridde, Véalody y Compañía; 3 c. 187 fe
rretería, Laburu y Laburu; 5 c. 34 lincrusta, H. de Azqueta; 1 c. 
106 potasa. Cónsul de Cuba; 1 c. 58 idem, 5 bultos 177 productes 
vegetales, Canivell Hermanos; 2 c. 476 tinta para imprimir. E l 
Noticiero Bílbaí.10; 4 c. 252 quincalla, Llorca, bilbao y Compañía; 
1 c. 50 aceite de anís , Rica Hermanos; 20 c. 1.140 goma en anillos, 
Somme y Sunat; 8 c. 966 productos químicos . Centro Farmacéut i 
co Vizcaíno; 1 c. 241 aluminio. Viuda de P. Haehner; 2 c. 269 ma
terial fotográfico, w. Torcida; 1 rollo 999 cables, Garteiz Herma
nes, Yermo y Cjmpañía; 13 c. 686 ferretería, M. y C. Pereda; 36 c. 
2.347 ídem, Arechavaleta y Richter; 42 c. 2.773 idem, Erice y Ma-
r i sc i ; 24 c. 613 idem, R. Goicoechea; 48 c. 1.342 id m. Viuda é 
Hijos de W . Andersch; 14 c. 864 idem y quincalla, J . I . Amann; 14 
c. t)71 ferretería, R. Abos; 1 bala 130 bammíes , 2 c. 281 ferretería, 
2 c 4ó8 maquinaria, 6 c 657 quin alla, 1 c 100 mechas para lám
paras, 3 c. *59 acumulfcdores e ectricos, 3 b. 275 perclorato de po
tasa, 1 b. 265 colores minerales, 1 c. 18 magen, 4 b. 1,116 ácido 
clorhídrico, 2 bultos 211 empaqu ¡tadura de grafito, 1 c. 106 pla
cas de cromo, 2 c. 153 tapones d J c ncho, 1 c. 50 baúles de cartón, 
1 c. 9J perfumería, 1 c. 14 pastel de higalo, 7 c. 600 cerveza, 3 c. 
170 tinteros de porcelana, 3 c. 429 artículos de hierro y latón, 7 c. 
635 loza, Yanke Hermanos; 21 c. 415 aguardiente, 4 c. 473 porcela
na, 2 c. 741 cri oles, 2 b. 495 crisoles de grafito, 9 c. 1.142 utensi
lios de cocina, 20 f, 1.090 p:-pel de lija y paño de esmeril, 2 f. 208 
correas para maquinaria, 3 c 90 letras de plomo, 1 D. 197 produc
tos químicos , 1 c. 122 carteles de papel y cartón, 3 c. 105 aparato 
de música , 1 c 50 frascos vacíos , 2 c. 135 sosa, 56 c. 2.832 artícu
los de hierro. 18 c. 1,190 art ículos técnicos para la industria, 3 c. 
541 maqu n s r a , 36 c. 3.056 ferretería, 67 b, 14.403 aceite mineral, A, 
Conrad y Cjmpañía; 80 f. 16.630 pasta de madera. L a Papelera 
Española; 8 c. 946 machina?, íO'i bu tos 9.417 tubos de hierro, 3 c, 
192 hornillos de latón, 1 c. 15 lámparas , 2 c. 146 ch'orophyll, 5 b. 
1.329 grafit), 10 bultos 807 productos vegetales, 79 c. 9.5C0 vidrio, 
100 s. 1 MIO palatina, 24 bultos 5.723 máquinas de coser, 6 c. 744 
aparatos eléctricos, 1 c. k69 aisladores, 31 c. 2.C81 crema para el 
calzado, 2 c. 417 cola l íquida, 100 s. ^0050 sal ce Starssfurt, 6 bultos 
2.233 alambre de acero, 12 b. 780 tripas secas, 5 c. 391 papelería, 
1 c. 265 armoniums, 50 a. 5.000 lentejas, 194 s. 19 220 alubias, 5 c. 
348 esencia. 1 c. 814 madera, 203 lingotes 4.574 cobre, 2 c 527 ma
terial para tranvías, 55 b. 5.256 cerveza, 9 f. 1.164 papel para es
cribir, 4 b. 1.064 sal de la higuera, 5 f. 1.154 papel para imprimir, 
4 c. 96 empaquetaduras, 250 lingotes 4.'/7( estaño, 5 f. 770 papeles 
pintados, 2 c. 61 grasa, 14 c. 1.670 ferretería, 520 f. 26.400 bacalao, 
12 bultos 16 783 maqui ¡aria, á la orden. 

Vapor sueco MIMOSA. De Hernósand: 220.031 piezas (tablas, 
tablillas y tablones, madera de pino. La Compañía de Maderas. 

Vapor español CABO O R O ^ E S A , De Marsella: 5 balas 2.49J 
pieles en bruto, á la orden. 

Exportación 

Buques salidos con carga general hasta el 2 de Junio de 1911 

Vapor español E L V I R A . Para Liverpool: 50 latas 547 ace
ite, 7 c. 140 frutas, 3 c. 550 pasta para sopa, Balparda y Compa
ñía; 16 c. 412 conservas, 4 s 200 pimiento molido. Herederos 
de Abaitua Hermanos; 100 c. 2.800 ciruelas claúdias, E. de 
Arriaga y Compañía; 2 c. 140 tejidos, L. AUue. 

Vapor alemán HERMES. Para Amberes: 453 c. 15.241 
conservas alimenticias, L . Landáburu ; 1 b. 158 vino, 14.800 
recortes de hojalata, 207 s. 7.925 genciana, C. Hoppe y Com
pañía; 190 s. 16 500 abonos naturales, M. Teickner; 4 b. y 1 
c. 1.078 vino común, Bodegas Bilbaínas; 25 c. 1.120 clavos, F . 
de Echevarr ía é Hijos; 1 c. 143 escopetas, 14 f. 1.882 pieles, 
Yanke Hermanos. 

Vapor español BETIS . Para Santiago de Cuh r. 33 f. 3229 
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trencilla de yute, Z . Andrés y Urlézaga; 25 b. 3.000 vino co
m ú n , F . García. 

Para Santos: 20 b, 1.954 vino común, F. García. 
Para Buenos Aires : 100 c. 3 300 conservas vegetales, M . 

de Garavilla é Hi jo ; 623 c. 20.659 idem, 8 c. 420 pimientos, 18 
c. 661 embutidos, L . Landáburu ; 10 c. 230 cognac, 305 cascos 
38.500 vino común, Bodegas Bilbaínas; 1 c. 93 impresos, 10 
c. 600 chorizos, 1.474 c. 48.642 conservas alimenticias, F. Gar
cía Pasajeros 27. 

Vapor a lemán W E 3 T E R W A L D . Para Habana: 100 c 
3.300 conservas vegetales, M . de Garavilla é Hi jo 1c . 29 co
ñac, Barbier é Hi jo ; 50 f, 5.248 alpargatas, Yanke Hermanos; 
265 c 8.565 conservas vegetales, 250 c, 6.800 vino L . Lan 
dáburu; 12 cascos 2.280 idem, E. Moneo; 1 c. 18 azafrán, 22 
s. 440 laurel, 30 f, 2 466 alpargatas, 10 c. 230 vino blanco, 
107 cascos 11.860 idem tinto, E. Couto. 

Para Veracruz: 12 c. 669 jamones y chorizos, 50 c. 3.000 
agua mineral, 65 c. 1.500 conservas alimenticias, 131 c. 7.536 
vino tinto, 1 b. 90 idem blanco, 2 b. 254 conservas, L . 
Landáburu ; 25 b. 2.150 vino común, J C. Santo; 30 b. 2 460 
ídem, Viuda é Hi jo de J. Iturriagagoitia; 90 b. y 10 c. 7.910 
ídem, D. Padró; 25 b. 2.150 id, Eguillor, Bernaola y Compa
ñía; 10 b. 1.200 id , Elorriaga y Compañía; 485 cascos 38.654 
ídem. Bodegas Bilbaínas; 11 c. 1.028 armas de fuego, 3 c. 3 
impresos, 1c . 190 chorizos, 1 c. 83 objetos de propaganda, 
105 cascos 3.090 vino blanco, 754 cascos 58.077 vino común, 
E. Couto. 

Para Tampico: 1 c. 12 carne en conserva, 35 c. 583 aceite, 
152 cascos 7.895 vino común, 3 c 332 naipes, Cosme Palacio 
y Hermanos;| 114 cascos 5.978 vino común, Edmundo Couto. 
Pasajeros, 10. 

Vapor a lemán SANTA FE. Para Montevideo: 175 b. 
21.082 vino común, E. Couto; 30 cuartas 3 600 ídem, M. Bilbao 
é Hi jo . 

Para Buenos Ai res : 61 c. 1.584 conservas de pescado, C. 
Hoppe y Compañía; 1 c. 35 cebollitas, 1 c. 49 boinas, 40 c. 
2.280 jabón, 9 c. 323 conservas alimenticias, 4 c. 120 merme 
ladas, 240 cascos 41.860 vino común, M . Bilbao é Hijo; 384 c. 
20.436 papel para imprimir , La Papelera Española; 133 c. 
6.185 pescado salado, J. Serrats; 2 b. 240 vino común, Elorria
ga y Compañía. Pasajeros, 36. 

Vapor español C A T A L U Ñ A . Para Camhlanca (Marrue
cos): 19 c. 836 vino común, Bergé y Compañía. 

Para J á n g e r : 3 bultos 525 conservas vegetales, L . Landá
buru; 12 c. 528 vino común, Yanke Hermanos. 

Para Puerto Rico: 38 b. 4.484 vino tinto, 12 c. 390 conser
vas alimenticias, L . Landáburu ; 22 b 2.660 vino común, Bergé 
y Compañía; 10 b. 1 150 id. , R. R de Azcárraga; 10 b. 1.200 
idem, 1 c. 3 impresos, D . Padró; 10 c. 610 sidra, 1 c. 81 flor 
de manzanilla, Yanke Hermanos. 

Para Montevideo: 160 b. 19 200 vino común, Bergé y Com
pañía . 

Para Buenos Aires: 47 b. 8.670 vino común, 1 c. 8 eti
quetas, Bergé y Compañía; 2 c. 298 tacos de ñeltro, 2 c. 367 
culotes de latón, 1 c 67 herramientas de acero, 5 c. 584 armas 
de fuego, Yanke Hermanos. Pasajeros, 39. 

Cabotaje 

Buques entrados hasta el día 2 de Junio de 1911 

Vapor CABO TORIÑ ANA. De Barcelona; 850 madera de caoba, 
á la orden. 

De Valencia: 500 arroz, J . Baqué. 
De Cartagena: 414 vidrio hueco, Hormaza y Sarasú ; 720 bido

nes. Sociedad General de Industria y Comercio; 560 esparto obra
do, á la orden. 

De Santa Pola: 74.503 sal, á la o den. 
De Málaga: 22.200 harinilla, Larrínaga y Bilbao. 
De Cádiz: 1.880 vin ) seco, Q. Pinedo; 1.180 locino, Sucesora de 

Gamiña; 1.220 manteca, F . Cordero. 
De Sevilla: 10 000 haba*, Hijos de Apodaca; 170 loza, F . Lópezí 

280 idem, Hormaza y Sarasúa; 892 aceitunas, Pedro Martín y 
Hermano; 200 idem, J . Amann y Compañía; 25.000 salvado, Ugalde 
y Compañía; 5.700 garbanzos,90.880 habas, 5.000 crin vegetal, 9.000 
v m ó común, á la ciclen. 

De Hueloa: 14 000 salvado, 825 vino común, "718 bidones de hie
rro, 900 botellas vacías , á la orden. . r o 

De Coruña: 1.(50 bidones, 350 botellas vacias, L a Compañía de 

AlCVapoerSCHIO. De Aoilés: 21.3l0 cok, 420.000 carbón, Dubois y 
Compañía . J tní _ 

Vapor T U R O N . De San Esteban de Pravia: 1.424./00 carbón, 
Allus Hornos de V izc íya . 

Vapor C.vRBONES A S 1 U R I A N O S . De G'jón: 626.170 carbón, 
F . c. üe GelJames. 

Vapor K U D A . De San Esteban de Pravi' i : 410.000 carbón, J . M 
Uribdsterra y Compañía. 

Vapor G i R G l v N U M . 2. Da Gijón: 613 puntas y chapas h t ó n , 
2 500 clavos, 1.70J aHmbra, 2.300 ts^ino arliíicial, V. Miranda; 635 
chorizos, 3.000 cajas y botedas, L . Landáburu; 50 idem, 767 
1 'Za, C. Geberio; 150 bidones. Sociedad Española de Oxigene; 
35.365 hierro y acero en barras y chapa;', K-5 fundas de paja, i bOO. 
cueros salados, 134 bugías, 130 bolsas de papel, 1.000 sacos, 4j 
piñón de hierro, 90 tubos de hie. ro, á la orden. 

Pailebot M A R I A T E R E S A . De Gijón: 150.470 carbón, Fábrica 
de S i n Francisco. 

Vapor E L G A L L O . De Gijóa: 794.000 carbón, La i-asconia. 
Vapor M A R I A M E R C E D E S . De San Sebastiá'i: 2.641 hierro en 

barras, 650 fregaderas de m irmol, á la orden. 
Vapor MARIA G E R T R U D I S , De Naoi : 1.8.0 harini . Sociedad 

Harino-Panadera. 
De/¿íüatíeo: 1.300 pescado, 9.650 huevos, 100 botellas, 165 va

rios, F . García. 
Le áan Esteban de Praoia: 433 conservas de pescado, 18') pipe

ría, á la orden. 
De Santander: 38.-.50 alquitrán, Butt, Boulton y Haywoood. 
Vapor CABO H I G U E R . Ue Barcelona: 1.380 azúcar, F . Lasa; 

14.211 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 8C0 grasa indus
trial, 6.000 idem vegetal, 600 tierra color, 3.000 col lón, 2.680 clavos, 
850 maderas Anas, 2.030 hierro en barras, 410 batería de cocina á 
la orden. 

De Valencia: 2.200 azulejos. Sociedad Basaldúa; 8 0 maderas 
finas, 20.500 arroz, 4.L0d htr ina de idem, 1.250 cacahuet, lu/OO 
salvado, á la orden. 

De Alicante: 9.720 vino c o m ú n , F . Camarero; 98.770 idem, Bo
degas Bilbaínas; 420 a lmendrón , 145.132 vino c o m ú n , á la orden 

De Málaga: l.'.OO chaci na, F . Cordero; 2.520licores, J . Aulestia-
1.437 azúcar, Acle Hermano; l .UO vino común, P. Hidalgo- 1 590 
licores, E . Berros; 11.000 afrecho, 1<).000 habas, á la orden. ' 

Da ¿tew/ía: 230 cuadros y espejos, D. Anguk; 380 loza, J . M 
Amézaga; 2.170 idem, F . Bargua; b. 160 habas. J . M. Lecnbe; 5.(00 
garbanzos, Ac leHermtno; 7.¿14 aceite, Arnandiaga y Linaza; 3) 
jabón, 360 agua de azahar, 560 mi staza, G F . Vizcaíno; 340 acellu 
naí?, S. de la Fuente; 3i0 idem, F . G. Andoin; 3.200 aceite, J . Alva-
rez; 14.30J idem, 14.88) habas, 10.9. 0 salvad >, á la orden. ' 

De Bonanza: 300 vinagre, 1.075 vino común, 6.900 salvado, á la 
orden. 

De Vigo: 20.441 tablilla aserrada, Altus Hornos de Vizcaya-
63.849 idem, 6̂ 0 agua minera!, 1.250 huevo-, á la orden. ' 

De Villagarcia: 3 975 huevas, 4.800 idem, l00 pipería. Viuda de 
San Adrián. 

De Coruña: 800 huevos, M. Matas; 7Ü0 idem, Viuda é Hijos de 
A. Muñoz; 200 bous. Sociedad Vasco Gadega; 2( 0 bidones. La Com
par ía de Alcoholes; 110 pipería, Hijts de Escóg; 50) molduras 
Bargé y Compañía. 

Vapor AlTOR. De Gijón: 1.165.600 ca bón. Fábrica de San 
Francisco. 

Vapor MARIA D E L C A R M E N . De a o, ¿es: 1.400 tocino, J . Pa
dró; 37.90) zinc en lingotes, lus-t is y chapas, Rea Compañía As 
turiana; 17.200 madera. Castro y C.a¡ 600 ootellas, S. Casamitjana. 

De Santander: 2.240 cacao, J T. de Uribe, 
Vapor CABO E S P A R T E L . De Valencia: 2.100 azulejus, 3.500 

salvado, 7.560 vino c o m ú n , 14.500 arroz, á ia orden. 
De Alicante: 25.753 vino c o m ú n , Bodegas Bilbaínas; 3.600 idem 

98.200 idem, á la orden. 
Pailebot L E Q U E I T I O . De Castro Urdialis: 80.000 tierra re frac-

tari»', á la orden. 
Goleta P U R I F I C A C I O N . De Gijón: 151 590 ca ibón . Viuda de F 

Gerardo. 
Goleta L U I S . De Requejaia: 200.0CO pudra dolomía. Altos Ho i -

nos de Vizcaya. 
Vapor GAR JA NUM. 1. De San Sebastián: 1.280 botella» 500 

guarniciones, 8.510 calderos, vagonetas y accesorios, 2,6il hierro 
en barras, á la orden. 

Vapor MARIA C R U Z . De Vivero: 9.700 tablilla aserrada á !a 
orden. 

De Avilés: 7.629 vidrio plano, De claux y Compañía; 1.800 pipe-
t r n ^ 1 1 0 í S 8 T ' 10-8()0 madera, 100 bidón, Gsstro ^ Compañía; 
5.000 madera de pino. Compañía de Maderas. 

Vapor S I X T O CAMARA. De Pasa/es: 21 albayalde Real Co 
pañía Asturiana; 120.000 maíz, á la orden. 

Vapor SANTOÑA. De Ccstro Urdíales: 
ría. Altos Hornos de Vizcaya. 

De Santóña: 10.COO vino común, 1 000 pipería, 1 0u0 caías 
orden. J 

)m-
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Vapor MEL1TON GONZA.LEZ. De Barcelona: 1.100 cerveza, 
2 740 tierras para la industria. 100 muelles de hierro, 320 tornillos 
de idem, 20.000 turto de coco, á la orden. 

De Vinaroz: 10.000 arroz, á la orden. 
De Valencia: 7.200 bidones, La Compañía de Alcoholes; 2.067 

aceite de semillas, Romero, Muñuzuri y Compañía; 3.750 caca-
huet, 250 chufas, á la orden. 

De Torrevieja: 30.300 sal, á la orden. 

De Motril: 2.400 azúcar. Angulo y Trabudua; 3.000 azúcar, é 

la 0^ey^0: J QQQ bateítas, S. Casamitjana; 9.00) tablilla aserrada, 
' De Gijón: 1.966 hierro en barras. La Basconia; 2.096 cajas de 

madera, Sjciedad General de Industria y Comercio; 3.637 loza, 
Hormaza y Sarasúa; 2 .250' ídem, A. Cortina y Hermano; 1.35ü 
idem, S. Cortina; 3.160 idem, J . M. Amózaga; 5.400 id., C . Cebeno. 

De Past fes: 2.i30 batería de cocina, M. y C, Pereda. 
Transbordo del vapor S E G U N D O . De tarcelona: 6.000 yeso en 

polvo, 2.350 tocino, á la orden. 
De Valencia: I z l maquinaria, E . Sáenz y Compañía. 
De Cartagena: 160 prjductos farmacéut icos , Centro F a r m a c é u 

tico Vizcaíno; 828 vidrio hueio, F . Bergua. 
De Aguilas: 800 alquitrán, 1.300 maquinaría , á la orden. 
De Málaga: 4.200 bidones, L a Compañía de Alcoholes; 1.000 

chacina, J." Padró. i 
De toruna: 688 tabaco, Representante de Tabacos. 
Vapor T U R O N . De San Esteban de Praoia: 1.51)7.100 carbón, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor MARIA C L O T I L D E . De L u i r c a : 1.800 envases, á la 

orden. 
Vapor M A R I A PIwAR. De G'jón: 260 sidra, 70 botellas, C, de 

Artaza; 120 acido carbónico , M. f'adrique; 405 tubos para ox ígeno , 
Sociedad Española de Oxígeno; 1.260 manteca, F . García; 799 cla
vos, Chávarri, Pelrement y Compañía; 9U4 loza, 150 chapas de 
hierro, 90 tubos de ídem, Hormaza y Sarasúa; 9.0 conservas de 
pescado, Carlos Hoppe y Compañía; 634 bujías, 7.750 vidrio plano, 
5.858 idem hueco, 16 585 hierro y acaro en narras y chapas, á la 
orden. • 

Transbordo del vapor «:Antonio Velázquez». De Barcelona: 
4.':00 ácido carbónico , á la orden 

De A^iuZas: 11.200 azufre, 2.800 corteza de pino, 1.500 esparto 
obrado, 3.5*0 mármol, 2.00U alquitrán, á la orden. 

De Cádiz: 40 vino c o m ú n , Mato^si y Compañía. 
De Coruña: 500 azulejos, 500 loza, 330 tejidos, Sociedai B a -

saldúa. 
Balandra ROSARIO. De San Sebastián: 6.000 hierro viejo, J . 

Urrosolo. 
Balandra CHORROOHA. De Legueitio: 6.000 chatarra, 200 

cajas, E . de Arriaga. 
Balandra C H U R R U C A . De Zumaya: 28.000 adoquines, á la 

orden. 
Pailebot D O i H E R M A N E S . De Zunai /a : 40.000 ladrillos, á la 

orden. 
Balandra C A R M E N A N G E L E S . De Zumaija: 30,030 adoquines, 

á la orden. 
Vapor CABO B L \ N C O . De Barcelona: 100 vino vermouth, 

Testamen aria de E . Uralde; 10 000 turtó de coco, L . Gallásleguí; 
13.066 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 1.455 caña. J . 
Suárez Llaguno; 764 c i r t ó n amianto, 1.00U amiantj, Ortiz de Zá-
rata é Híj' s; 5.520 azúcar, Hijos de Zuricalday; 5.520 idem, Pedro 
Martín y Hermano; 537 cueros secos, J . Zubeldia; 4.855 cottón, 
503.840 maíz, 1.360 tejidos, 1.800 cueros salados, 200 colofonia, 
5.00J grasa mineral. 1.2' 0 .dem vegelal, 1.168 alquitrán, 7.50J ex
tracto curtiente, 750 madera fina, á la orden. 

De Valencia: 2.500 arroz, F . Lasf; 1J9 papel de fumar. Jefe Fá
brica de Tabacos; 10.000 arroz, Ca leja, Núñez y Compañía; 3.000 
aceite. Hijos de Escós; 1.180 manteca, 33 500 arroz, 4.100 harina de 
iaem, á la orden. 

De A¿ícan¿e: 8.950 vino común, M. Martínez; 3,200 idem, B u -
janda y Rodrigo; 249.278 idem, á la orden. 

De AfaZat/a: 3.000 azúcar, Hijos de Zuricaldiy; 1,800 ídem, A, 
Conrad y Compañía; 1,568 licores, E . Berrbg; 110 aceite. Viuda de 
F . Astorquí; 378 vino c o m ú n , Viuda é Hijos de P. P. Candarías; 
35.931 habas, á la orden. 

De Secilla: 5,00 cerveza, F . Porta; 330 loza, Hormaza y Sarasúa; 
3.608 aceite, Oiavarría, Usobiaga y Compañía; 1.800 garbanzos, J . 
Padró; 43 modelos, Talleres de Dausto; 9.250 aceite, 1 07f jabón, 
9,500 garbanzos, á la orden. 

De Vigo: 100 pipería, Hijos de Escós; 1.250 huevos, á la orden. 
De Villagarcia: 5.340 huevos, á la orden. 
De Coruña: 1.0J0 anchoa?, H. de Azqueta; 930 conservas de 

pescado, C. Hoppe y Compañía; 900 sacos, Sociedad Basaldúa; 30 
camas de hierro, M. Ibáñez; 4.019 metal viejo, 200 bidones, 412 
suela, á la orden. 

Vapor CABO QUSJO. De Barcelona: 3.037 silicato de sosa, Ba -
randiarán y Compañía; 1.000 muelles, á la orden. 

De Tarragona: 28.750 azúcar, á la orden. 
De Salobreña: 28.750 azúcar, á la orden. 
De Motril: 10.500 azúcar, á la orden. 
De Málaga: 194 rón, C. Fernández. 

De Cádiz: 200 vino c o m ú n , E . Rouneth; 210 idem, E . Berros; 
1.270 manteca, C. Escudero; 100 bidones de hierro. La Compañía 
de Alcoholes; 1.600 vino c o m ú n , á la orden. 

De Seoilla: 36 ) molduras, G. Orbe; 150 loza, Horm 7. » y Sara
súa; 150 loza, F . López; 430 idem, J . M. Amózaga; 3.4 0 salvado, 
V. Suárez; 31.50it vino c o m ú n , 50,00 » habas, 7.200 aceite, á la orden. 

De Hueloa: 7H9 piezas de alambiques, T. Morris " y c o m p a ñ í a ; 
50.000 habas, 1.7^2 vinagre, 2-000 botellas vac ías , á i den. 

Cabotaje 

Buques salidos hasta el 2 de Junio de 1911 

Vapor G A R C I V NU VI. 2 Para San Sebastián: 10,000 hierro en 
lingotes, Fábrica de «an F r ncisco; 5.836 hierro en barras y cha
pas, U n z a r y Aidecoa; 14 022 ídem, Ogara y Albizua; 1 900 hoja'a-
ta. Altos Humos de Vizcaya; 3.000 alubias, Acle Hermano. 

Para Pasajes: 1.905 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; LOCO 
hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya; 5.322 clavos, F , de 
Echevarría ó Hijos. 

Vapor MARIA G E R T R U D I S . Para Avilés: 6.CO0 azúcar. Gene
ral Azucarera; 2u0 garbanzos, 500 lentejas. 100 alubias, J . Padró; 
583 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 58 confituras, 
F . Irigoyen; 1.184 tubos de hierro. Tubos Forjados. 

Para Luarca: 1.818 vino c o m ú n , corchos, cápsulas y etiquetas, 
Bodegas Bilbaínas; 65 hilad s, Agencia Central de las Hilaturas; 
602 licores, M. Acha; 5.400 hierro en barras y flejes, D. Ruiz 

Para Tapia: 1.260 vidrio, 30 cartón, F . Zalbide; 2.500 harina, 
5 760 salvadillo, Suciedad HarinG-Pdnadera; 1.040 vino c o m ú n . 
Viuda é Hijo de J . IturriagagOitia. 

Para Foz: 28.800 abono mineral, Socie ad General de Industria 
y Comercio. 

Vapor MARIA MAR IfiDES. Para Santander: 840 azúcar, Gene
ral Azucarera; 2.156 conservas d i pesctdo, C. Hoppe y Compañía. 

Para Gijón: 31.141 hierro y acero en l a r r a s y carriles. Altos 
Hornos de Vizcaya; 1.100 alubit s, Acle Hermano; 8.028 papel de 
envolver é imprimir, La Papelera Española; 465 confituras, F . 
Irigoyen; 50 pasta de tierra, Marúnez y Otero; 2.805 ocre, Uribe y 
Arámburu; 27^ hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 2.629 flejes de 
hierro, 177 pizarras, A. Conrad y Compañía; 4.560 jabón, Castella
nos y Jacquet; 538 hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 
1.500 harina, Arrese y Mendía; 700 garbanzos. Hijo de P. Baste-
rra; 500 herramientas, Elorza é Hijo; 1.000 garbanzos, V. Zapate
ro; 193 tubos de hierro, Iturribarría, Ortiz de Zárate y Compañía; 
800 idem, Sociedad Tubos Forjados; 500 hojalata, 800 hierro en 
chapas, La Basconia; 95.360 azúcar, Generd Azucarera; 10.500 
huesos, 3.ü00 alambre, 400 ox ígeno , 500 puertas metá l i c i s y acce
sorios, 1.000 cocinas, 575 tejidos, 400 p^pel, l.kOO hierro en barras, 
F . García. 

Vapor CABO T Q R I N A N A . Para Santander: 84.240 hierro y ace
ro en barras, vigas y flejes, 13,7¿0 hojalata, Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Ferrol: 437 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 2C0 
garbanzos, 200 alubias, J . Padró, 344 camas de hiero, M. Ibáñ z; 
40 impresos, 588 vino c o m ú n , Yanxe Hermanos, 541 licores. Suce
sores de P. Pomés; 6.933 alcohol. La Compañía de Alcoholes; 86 
tubos de latón, Martínez y Otero; 500 garbanzos, Hijo de P. B a s -
terra; 6 brocha*. Sociedad Balsaldua; 500 garbanzos, I. Ubieta. 

Para Coruña: 669 tejidos, Agencia Central de la Hilaturas; 880 
camas de hierro, M. Ibáñez; 1.236 papel para imprimir, L a Pape
lera Española; 6 000 harina, Sociedad Harino Panadera; 400 gar
banzos, Acle Hermano; 4S5 misi l la , Romero, Muñuzuri y C o m 
pañía; 2 500 piedra caliza, Mármole s del Norte de España; 2.250 
legía, Agencia Casamitjana; 300 garbanzos, E , L . San José; 8.7(0 
hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 204 bacalao, 
Greaves y Arbaiza; 3.820 hierro manufacturado, Z. Andrés y U r 
lézaga; 565 achicoria, J . Zameza; 6.952 alcjhol, La Compañía de 
Alcoholes; 4.00J harina, Ugalde y Compañía; 301 estaño, T. Morr i -
son y Compañía; 810 legía, E . Sahuo; 5.783 inodoros, bañeras y 
accesorios. Sociedad Basaldúa; 4.526 tubos y piezas de hierro. 
Sociedad Tubos Forjados; 2.050 hojalata, 8 700 chapa aplomada, 
La Basconia; 1.600 hojalata, ft. Rochelt é Hijos; 713 cadenas de 
hierro, Yanke hermanos; 2.07o clavos. Central Internacional; 2859 
idem, F . de Echevarría é Hijos; 160 soportes de hierro, 96 cobre, 
Pradera Hermanos y y Compañía; 112.091 hierro y ac )ro en ba
rras , vigas, chapas, carriles y eclises, 2.930 hojalata. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Fí7/a(7arc^: 915 hilados, Agencia Central de las Hilatu
ras; UHfóO azúcar, General Azucarera; 4 000 h ] latp, 199 es laño, 
18 cobre, R. Rochelt ó Hijos; 7.00) harina, E . oáte y Vildósola; 
176 vino común, E . Coste y Vildósola; 176 vino c o m ú n . Compañía 
Vinícola del Norte de España; 630 camas oe hierro, Yanke Her
manos, 1.0S0 clavos, F . L , Dubus; 465 estaño. 807 plomo, T. Mo-
rrison y Comnañía; 400 garbanzos, I Ubieta; 1.508 vino c o m ú n , 
Bodegas Bilbaínas; 1 600 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para ^igo: 3,451 tierra industrial, Lizaur Hermanos; 210 aceite 
mineral, A. Conrad y Compañía; 835 maquinaria, Somme y Sundt; 
4.583 papel para imprimir. La Papelera Española; 2.500 harina, 
E , Coste y Vildósola; 598 sulfato de cobre, 100 garbanzos, Acle Her-
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mano; 1.545 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 654 ca
mas de hierro, M. Ibáñez; 855 papel de embalar y bolsas, Rafael 
Coca; 3.G0t) ladrillos refractarios, 976 maderas y accesorios, Socie
dad Cementos Portland; 5.000 harina, Ugalde y Compañía; 2.466 
alambre, F . L . Dubus; 259 estaño, 794 piorno, T. Morrison y Com
pañía; 5.050 hojalata, L a Basconia; 150 clavos, 93 cadenas, 2.167 
conservas vegetales, 562 hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 
2.380 baldosas, Arrizabalaga, Zubinas y Compañía; 61.981 hierro 
y acero en barras, vigas y chapas, 14.10J hoja ata, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Is la Cristina: 5.021 estaño, R. Roc^elt é Hijos. 
Para Huelva: lO.OóO harina. Sociedad Harmo Panadera; 770 pa

las, Elorza é Hijo; 780 polea y maquinaria de acero. Talleres de 
Deusto; 2.380 sacos, Power y Echeguren; 287 ox ígeno . Sociedad 
Española de Oxígeno; 5.550 alambre, Sociedad Franco Española; 
4.875 alcohol. La Compañía de Alcoholes; 54.016 hiero y acero en 
barras, chapas y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 2.833 papel para imprimir, La Papelera Espa
ñola; 2.(00 harina, E . Coste y Vildósola; 2.C00 garbanzos J . Basabe. 

Para Cádiz: 7938 tabaco, Fábrica de Tabacos; 2.878 vino común, 
cápsulas y etiquetas, Z. Andrés y Urlézaga; 7.565 papel para im
primir, L a Papelera Española; 267 vino c o m ú n , Cosme Palacio y 
Hermanos; 1.530 bacalao, Greaves y Arbaiza; 4.480 sacos, Power 
y Echeguren, 200 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 328.210 acero en ca
rriles, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algec ras: 596 vino c o m ú n , Viuda ó Hijo de J . Iturriaga-
goilia; 1.160 clavos, D. Ruiz. 

Para Motril: 2.033 hilaza de yute, P. Sabas. 
Para Almería: 157 hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur léza

ga; 1-.4Í0 palas y herramientas, Elorza é Hijo; 14.970 flejes de ma
dera, J . A . Artiach; 700 cubos, La Basconia; 196 hierro manufac
turado, Yanke Hermanos; 14.600 hierro en barras. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1,816 papel para imprimir. La Papelera E s 
pañola: 4.228 tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 1.800 ho
jalata. La Basconia; 560 clavos de hierro, Central Internacional; 
10.550 tubería de hierro, Sociedad Aurrerá; 2 COü tubos de hierro, 
Earle, Bourne y Compañía; 47.779 hierro y acero en barras, vigas, 
chapas, carriles y eclises, 4.800 hojalata. Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Tarragona: 29.080 flejes de acero, Hijos de R. García; 
33.603 hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Pa lamós : 5,000 alambre. Sociedad Alambres del Cadegua; 
Vapor M A R I A D E L C A R M E N . Para San Esteban de Pravia: 

1.603 vino común, Viuda é Hijo de J . iturriagagoitie: 65 anisado, 
M. Acha; 775 vino común. Bodegas Bilbaínas; 7.̂ 00 aceite mineral, 
750 vino c o m ú n , F . García. 

Para Vivero: 10.000 harina, Arrese y Mendía; 2.755 hierro en 
barras, 90 tela metálica, D. Ruiz; 17.500 harina, E . Coste y Vildó
sola; 7.500 vino c o m ú n , F . García. 

Vapor B E T I S . Para L a s Palmas: 210 vino c o m ú n . Viuda é Hijo 
de J . Iturriagagoitia; 720 ídem. Bodegas Bilbaínas; 1.597papel para 
imprimir. L a Papelera Española. 

Para Cádiz: 2.700 vino c o m ú n , Compañía Vinícola del Norte de 
España; 1.176 ídem, F . García. 

Vapor SANTON A. Para Castro Urdíales: 500 avena 2.000 maíz, 
3.200 habas, 2.100 salvado, 1.000 harina, 13.575 vino común, 100 
cajas, 15 estaño, S. Taramundi. 

Vapor M E L I TON G O N Z A L E Z . Para Pasajes: 1.400 máquina, 
Compañía Eléctrica Loresmar, 

Para Ferrol: 193 hilados, Agencia Central de las Hilaturas 
1 9C0 baldosas, E . Sáenz y Compañía. 

Para Corana: 791 hilados, Agencia Control do las Hilaturas; 110 
estaño. Viuda de P. Haehner. 

Para Vil lagarcía. 2.170 vidrio plano, F . Zalbide; 375 hilados. 
Agencia Central de las Hilaturas. 
- Para Vigo\ 701 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 3.239 

aceite de linaza, 12.752 ídem de cacahuet, Azaola y Compañía. 
Para «San Cárlos de la Rápita: 75.000 sulfato de amoniaco, So

ciedad Anónima Cros. 
Para Az/amoníe: 6.935 aceite de cacahuet, Azaola y Compañía. 
Para Motril: 30.000 harina, B. L . Linares. 
Para Qartagena: 75.000 sulfato de amoniaco. Sociedad Anónima 

Cros. 
Vapor MARIA C L O T I L D E . Para Luarca: 3.900 papel de emba

lar, A- Oonrad y Compañía; 10.0^0 harina, 1.150 salvado, E . Coste 
y Vildósola; 112 estaño, 260 plomo, Viuda de P. Haehner; 210 ca
mas de hierro, G. Alonso; 1.000 harina, Sociedad Harino-Panade-
ra; 175 cocinas, 50 ferretería, 20 molduras, F . García. 

Para Navia: 700 azúcar, General Azucarera; 48 alpargatas, 
Unibaso Hermanos; 500 chspas onduladas, D. Ruiz; 1.052 vino 
comúh. Bodegas Bilbaínas; 3.000 harina, 580 harinilla, Ugalde y 
Compañía^2.000 harina. Sociedad Harino-Panadera. 

Para Foz: 900 cemento, 650 cal hidráulica, Uría, Sunyer y Com
pañía,* 2.700 harina, E . Coste y Vildósola; 348 licores, M. Acha; 
1:400 Harina, 348 harinilla. Ugalde y Compañía; 3.0G0 harina, So
ciedad Harino-Panadera. 

Vapor M A R I A P I L A R . Para San Sebastián: 2.320 jabón. Tapia 
y Sobrino^ 10.000 cemento, 1.000 alambre, 2.250 legía, F . García. 

Para Pastf/es: 606 hierro en chapas, Urízar y Aldecoa; 17.5/2 
carriles, eclises y tornillc s, La Basconia. 

Vapor GARCIA. N U M . 1. Para Santander: 5.000 barriles, F . 
García. , m, • prrt 

Para Gijón: 100 garbanzos, 51 bacalao, J . M. Carrasco; 510 gar
banzos, J . Padró; 9.520 azúcar. General Azucarera; 3.044 batería 
de cocina, E . de Arriaga y Compañía; 239 juguetes, Llorca, Bilbao 
y Compañía; 11.200 elbayalde. Romero, Munuzun y Compañía; 
965 aceite mineral. Vacuum, Uil Companj; 115 hierro manufactu
rado, Hijos de L . Yohn y Compañía; 80 confituras, F . Ingoyen; 
2.600 garbaazos. Hijo de P. Basterra; 1.560 vino común, Bodegas 
Bilbaínas; 2.00J harina, Sociedad Harino-Panadera; 300 acero en 
barres, F . Pérez; 900 vagonetas de hierro, 20J calzado, 500 cocinas 
200 es taño, 200 cajas, 75 tubos de latón, 50 encerados, F . García. 

Vapor MARIA C R U Z . Para Aoiiés: 200 garbanzos, J . M. C a 
rrasco, 90 cerveza, E . Plage; 4.480 azúcar. General Azucarera; 250 
grafito en polvo, Amann y Gana; 1 966 pauilltiS y tubos de hierro, 
H. de Azqueta; 3.000 legía, 1.0J0 cocinas, F . García. 

Para Topía: 2.500 harina, E . Coste y Vildósola; 210 camas de 
hierro, G. Alonso; 38.000 acero en carrdes y eclises, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para iííoacíeo: 290 bacalao, Greaves y Arbaiza; 6i0 vino tinto, 
F . Bistuer; 300 garbanzos, E . L San José; 1.500 azúcar, General 
Azucarera; 1.560 papel para embalar, A. Coniad y Compañia; 
I. 544 vino común, Boiegns Bilbaínas; 2X00 harina, Ugalde y Com
pañía; 6.000 ídem. Sociedal Harino PanaJera; 5U0 hojalata, 209 
es laño , 15 cobre, 454 plomo, 25 garbanzos, 10 manteca, K. Rochelt 
é Hijos; 2.020 centeno, 1.500 tubos de latón, 300 cottón, 198 varios, 
F . García. 

Para Vioero: 580 bac ílao, 8 lenguas de ídem, Diez y Senosiain; 
12.300 harina, 2 010 cebada, i.450 harinilla, UgalJe y Compañía; 
2.00) harina, Sociedad Harino-Panadera; 8Ó0 cocinas. F . García. 

Balandra CONCHA. Para termeo: 152 licores J Suárez Llagu-
no; 51 café, 18) azúcar. Hijos de Zaricalday; 7.500 sai 5 000 harina, 
1.210 salvado, 100 arroz, 360 patatas, 1 50J corteza de pino, 3.600 
vino c o m ú n , 100 bacalao, H. de Azque a. 

Balandra C H U R R U G A . Para Lequeitio. 417 licores, A. Arrarte; 
127 cacao, V. Urigüen; 845 azúcar, 2 )2 a ubias, 23i café, 101 arroz, 
26 almendras, 42 bujías. 12 filees, Viuda da P Astorq-ui; 274 lico
res, J . Suárez Llaguno; 265 ídem, ,02 consarv. s Negetaks, 132 
bujías, 170 jabón, 800 aceite, 12ü cerveza. Testamentaria de E . 
Uralde; 101 café, 81 c icao, J . T. de Urib ; ¿52 c irveza, 272 varios, 
J , Baráñano , 5.00J harma, 353 vino c o m ú n , 2 0.0 sal,-100 chapas 
de zinc, 500 hojalata, 150 tub js de gres, loo arroz, 100 alubias, 100 
fideos, 250 cerveza, 250 bacalao. 400 varios, G. Acarregui. 

Balandra N U E V A UNION. Para L - queitio: 1.024 azúcar, Viuda 
de F . Ástorqui; 118 licores J . Suárez Linguno, ¿0 licor, M. Acha; 
20 anisado, A. íturraspe; 108 pelról ¿o, 68i jabón,) 000 aceite de oli
va, 20i conservas, 10J vino rancio, 88 bujías, 116 aguardiente, 238 
Testamentaria de E . Uralde; 5.000 sal. lo.'0 J harina, 80) habas, 
habas 1.200 vino común, 1.500 pipería, 120 loza 1̂ 0 muebles, 5 ga
lletas, S. Badio'a. 

Pailebot L E Q U E I T I O . Para Ricadeo; 60.000 ladrillos, E . García . 

? 
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R E V I S T A B I L B A O 

I B A U R A Y C O M P A Ñ Í A 
ANTES 

COMPAÑIA V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO B I S E M A N A L 
D E VAPOBES DE ESCALA F I J A DE 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo Culleta .-• 
Cabo Blanco 
Cabo Sacratif 
Qabo Plata. 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San Martín 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio.. . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola 
Cabo San Sebast ián 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1998 
1881 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1683 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Csbo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo Espartel . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. 

16S9 
1631 
1522 
mu 
149S 
14B3 
1421 
1249 
1070 
986 
986 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol Goruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Fel iü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
P a l a m ó s Cette y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ca para los puertos de Mai ín , Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

tíl Jueves 8 de Junio saldrá de este puerto el vapor 
CABO QUEJO 

Su capitán, Echave. 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera que salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de.nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 d ía s . 

E l Domingo 11 de Junio saldrá de este puerto el vapor 
CABO SANTA P O I A 

Su capitán, Moreno. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via , 5, principal. 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

REINA MARIA CRISTINA. Capitán, F. Oyarbide 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 

Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 

del Pacífico. 

E l día 30 de Junio saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 

Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de la 

Compañía Sres. Bergó y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

REVISTA BILBAO 
I B A Ñ E Z D E B I L B A O , 6 

Hacemos saber á nuestros lectores y clientes, que este 
establecimiento ha ampliado la maquinaria y adquirido nuevos 
y modernos caracteres de letras, y como cuenta con personal 
competente, se puede trabajar económico y bien, como ya 
saben nuestros favorecedores. 

En especial, nos dedicamos á trabajos comerciales como 
son cartas, sobres, facturas y tarjetería de visita y fantasía. ' 

Existen grandes muestrarios de carnets, para Menús y 
bailes, Participaciones de natalicio de un estilo aristocrático, 
y debido á las reformas y elementos adquiridos es visitado este 
taller gráfico constantemente. 

¿En impresos hechos? Pues tenemos preparados para la 
venta cuantos se necesitan para el despacho de Buques por la 
Aduana, con la tarifa de precios impresa á disposición de 
cuantos nos honran con sus encargos. 

Se admiten toda clase de trabajos de imprenta y litografía, 
desde las ocho de la mañana á las seis de la tarde en Ibáñez 
de Bilbao, núm. 6. 

J I V o o o r » j f i m c l í i ' s s a e í 

Esquina á Barpceta Bldamaf, Imprenta de 

Purificadores de aceite. 
Aparatos paratrasegar aceite. 
Guarniciones para recipientes 

de ac e i t e . 
Sordinas. 

Para-chispas. 
Máquina para lavar y separar 

aceite de hilaza'sucia. 
Cajas para hilaza. 

Ventiladores. Montaoorreas 
Kascadores de tubos. 

Aparatos de salvamento 
para minas. 

Pertrechos para los 
incendios. 

Excusados para 
minas. 

Aparatos para 
producir agua 

de Seltz y 
limonada. 

íPídase 
el 

catálogo 
N.0 28 B de 

Jul. Zintgraff 
Construcc. mecánica 
Colonia, Alemania 



R E V I S T A B I L B A O 

S a n j l n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O e n r x n p f c i d o l a « S a l v o . == K i l t > f i o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

Sergmann « Hleetfieitáts w Weirkc, de Berlín 
Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles i» 

T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 
= Conde de Romanones, 3 y 5. — MADRID = 

SE ARREGLAN: Aparatos e ióc lr icos de calefacción. 
Ventiladores e léctr icos .—Cuadros de distr ibución. 
Bombas e léctr icas para e levación de aguas.—Mo
tores e léctr icos de corriente continua y alterna, y 
en general toda clase de aparatos e lec tro-mecánicos . 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA í 

I V E á x i m o T e i o k n e r 
P l a z a tlel E n s a n c h e , /t, L . 

Importación de Primeras Materias para Abonos 

Superfosfatos, Escorias Thomas, Nitrato de Sosa, Sulfato 
de Amoniaco, Salee Potásicas, Nitrato de Cal, Cianamide, 
— Sulfato de Cobre, Caldo Bórdeles «G. Marqués» — 

Automóviles Ingleses á Vapor YORKSHIRE 

A l i t n m ñ u í l O Q á G a s ^ l i i u i de todas las marcas y á V a p o r de la tan renombrada Inglesa Y O R K S H I R E 
n U i u l l l U V i l u d muy apropiados para el arrastre de carbón, de hierro, de maderas, etc.,^ etc , por resultar el 

precio de la 2one lada-Ki lómet ro barat ís imo. Pueden transitar por toda clase de caminos por malos que sean, debido 
al ancho de sus llantas. 

Más de 20 Camiones funcionando en España . Pídanse toda clase de datos y referencias al representante de la 
región del Norte de España . 

M A X J R I O I O J » . I v A f i S S O 1 3 K I ^ A . V J © ( ^ A 9 « S a n t a n d e r . 
1 1 **** 



SECCIÓN DE ANUNCIOS E E V I S T A B I L B A O u r 

1910 Grana !9I0 
H E I N R 1 C H LMÜZ 

S E M I F I J A S 

M A N N H E I M . 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a fuerza m á s moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 h a s t a m á s de I O O O HP. 

Representante general: 
OTTO W O L F , Plaza Cataluña, 9, B a r c e l o n a . 

J 

ÁRSEMO ALONSO 
Oficinas y Depósi to: 

HURTADO DE AMEZAGA, 6 
Teléfono 1.298.-Bilbao 

Gran Almacén de Accesorios y Maquinaria 
con especialidad ct) el ranjo de fundición 
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Grand jiofel Vizcaya 
- B I L B A O . 

I 

P l a z a N u e v a y F u e r o s 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y ^alofacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. 

Teléfono 617 

Márquez y Rivera 
Iturriza, 5. — BILBAO 

ALMACENISTAS Y EXPORTADORES DE VINOS DE J E R E Z 

— = SAN LÚCAR, MÁLAGA Y OPORTO = = 

== === pabfieantcs de ñ g u a f d i e n t e s = = | 
===== liieopes y Jarabes = = = 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de l a m a r c a 
O O O = 

• l i c o r e s ^ j j ^ J 

F r i e d K r u p p A . € r . - G n i s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, h id ráu l icas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites 

pj linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

M Representante para el Norte de España: 
11 I v K O l P O I v O O r v E T W ' l l V . — S a n S e b a s t i á n 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercentil, Minera, Industrial y Marítima 



R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a H e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F j - m a j . H i m m e l s b a c h , F r i b u r g * (BADÉN) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R. DE EGUREN, Ingeniero; Apañado 122,-BILBAO 

Sociedad General 

d e I n d u s t r i a y G o m e r e l o 
Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s * 25^000 .000 

Abonos compuestos \ r : r T Z Z . 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 
LABORATORIOS para el análisis de tierras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I O , V i l l a n a © v o 9 M . 0 1 1 

ó al domicilio social 

¿ Dirección Telegráfica: GEINCO 

I C a r b ó n de v a p o r 
d e * m x x f j & x ' l . o i ? o o 1 1 e l o d 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pr i 
mera, libre de polvo é impurezas. j 

Producción diaria, m i l toneladas. Cj 
t j X . 

MAURICIO LEDOUX 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCION T E L E G I l i F I C A 

E S C O ' l U B . — B I L B A O 
T E L E F O N O I . 2 Í 9 

TUBOS D E H I E R R O Y D E ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero sin soldidura p a r a calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clsses ejecutadas s e g ú n dibujos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N C I A S C O N S I D E R A B L E S E N A L M A C E N 

j ¡ W T I n . t e r ' e s a . n - f c e \ 

I 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in-
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 

Í é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir ai extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

gomero, fhumiml y G.a 
7 Fábrica de pinturas. Deusio (Bilbao).—Tel. 6 1 8 

! Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 
9b 

A L M A C E N S £ M A D E R A S F Í N A S , 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y e c á n , á 0 . 4 0 ptas . e l k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets hobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

• 9 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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B I L B A O 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I 
L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones. —Chapas 

| gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone-

\ ladas 

S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 6 0 . 0 0 0 P f c a s 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bassemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados. Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 

( —Impresión sobre hojalata en todos colores. 

% ( D ^ DiriSir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 

»»»»»»»»»»»»»»»» €€€€€€€€€€€€€€€€ 

P a d r ó H e r m a n o s . • S . e n C 
S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta d9 los mismos. 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

»€ 
CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum

nas y armaduras para edificios. 
MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y presupuestos f rancos d quien los p i d a 

V I C E N T E C O H U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) í p B r o k e r 
D e s p a c h o de buques a © 

M m m m B j é IB I s a s t m 

Desincrustante Marco O í m o s 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUErtZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues k la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más m í n i m o á ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representanten únicos en Bilbao 

A C D A I S l f i V G A f l A — A V A I i A 
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S o c i e d a d A - n ó n i r o - a 

TALLERES DE DEUSTO 
F A B R I C A C I O N DE ACEROS Y H I E R R O S M O L D E A D O S 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

DH^ECOÓN TELEGRÁFICA: ^ T a l k r C S D C U S t O ^ - B í l b a O 
<xr* \s> 

A I * 1 O A P I O I V B> ® 

Para la agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Cammos de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotónos, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
l ^ o d a o l a « e > d e » p l e ^ ^ s » t > ¡ r o m o d e l o ó I > 1 Í I t í o s * 

. J X , 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A Roe 
E l único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 
más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 
funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 
completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 
material. 

Transporta desde 20 á 2.000 ó más toneladas diarias 
Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo | f | 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
LOS UNICOS F A B R I C A N T E S 

Casa principal 

2 &3, Eldon Street, 

LONDRES Ropswaydímiteii 
Sucursal en E s p a ñ a : 

C a l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , C h a l e t , n.0 7 — B i l b a o 
( R O P E W A Y S , London. Teléfono 12.780. Central 

IBLEGRAMAS | R O p E W A Y S ) B¡|ba0 Teléfono 911. 

Establecimientos 

E N B I L B A O H 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler & Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 8EMANALÉ8 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Establecí 
mientes para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA DOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de fopa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera. 5 


